
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

19ª 
LEGISLATURA 

1975 - 1978 
 
 
 
 
 



 2 



 3 

ASSEMBLÉIA LEGISLATIVA DO ESTADO DO CEARÁ 
 
 
 

MEMORIAL DEPUTADO PONTES NETO 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

19ª 
LEGISLATURA 

1975 - 1978 
 
 
 
 
 
 
 
 

Fortaleza – Ceará 
Edições INESP 

SETEMBRO – 2000 



 4 

 
© 2000 ASSEMBLÉIA LEGISLATIVA DO ESTADO DO CEARÁ 

www.al.ce.gov.br 

e-mail: epovo@al.ce.gov.br 

 
 
MEMORIAL DEPUTADO PONTES NETO 

 

AV. PONTES VIEIRA N° 2391 

DIONÍSIO TORRES, FORTALEZA – CE 

CEP: 60.130-241 

e-mail: inesp@al.ce.gov.br 

 

 

 

 

 

IMPRESSO NO BRASIL / PRINTED IN BRAZIL 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

C387d     Ceará. Assembléia Legislativa. Memorial Depu-
tado Pontes Neto. 

 
Deputados estaduais : 19ª legislatura 1975 – 

1978 / Assembléia Legislativa do Estado do Ceará. 
Memorial Deputado Pontes Neto. – Fortaleza: 
INESP, 2000. 

159p 
 

1. Deputados Estaduais – Ceará – Biografias. 2. 
Ceará. Assembléia Legislativa, 1975-1978 – Histó-
ria I. Título.  

 
CDD : 923.8131 

354.8131 

http://www.al.ce.gov.br/


 5 

 

 

 

ASSEMBLÉIA LEGISLATIVA DO ESTADO DO CEARÁ 
 

Mesa Diretora 1999 – 2000 
 

Dep. Welington Landim 
Presidente 

 
Dep. Vasques Landim 

1º Vice - Presidente 
 

Dep. José Sarto  
2ª Vice - Presidente 

 
Dep. Marcos Cals 

1º Secretário 
 

Dep. Carlomano Marques  
2º Secretário 

 
Dep. Ilário Marques  

3º Secretário 
 

Dep. Domingos Aguiar Filho  
4º Secretário 

 



 6 

 



 7 

MEMORIAL DEPUTADO 

PONTES NETO

 

 
MEMORIAL DEPUTADO PONTES NETO 

 
 
 

Osmar  Maia  Diógenes 
Presidente 

 
 

Maria Salete Leite Pinheiro 
Curadora 

 
 

Corpo Técnico: 

Annelise Montenegro Grieser Leal de Sousa 
Joana D’arc Galvão Lopes 
José César Cid Martins Pinheiro 
Lorena Leite Pinheiro 
Maria da Conceição Leite Pinheiro Machado 
Maria Teresa Moraes Ribeiro 
Maria Tereza de Albuquerque Rocha e Sousa 
Venúsia Andrade Ribeiro 
Walda Mota Weyne 

 

 



 8 



 9 

HOMENAGEM 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Aquiles Peres Mota, Deputado Estadual por 
quatro décadas, líder de vários Governos, Presidente 
de inúmeras Comissões Técnicas e da própria As-
sembléia Legislativa do Estado do Ceará, é hoje um 
símbolo para todos os que compõem o Parlamento 
Estadual.  

A ele dedicamos esta publicação, referente à 
legislatura de 1975/1978, que integra o Projeto Edito-
rial Biográfico dos Deputados Estaduais Cearenses.  

Na foto, o ilustre parlamentar, em nome de to-
dos os Deputados que cumpriram mandatos eletivos 
na Casa do Povo, beija respeitosamente, em ato de 
despedida, a tribuna do Palácio Senador Alencar, na 
última reunião plenária do Poder Legislativo, ocorrida 
naquele histórico local, no dia 10 de maio de 1977.  
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APRESENTAÇÃO 

Este volume retrata a biografia dos deputados 
que compuseram a 19ª Legislatura da Assembléia Legislativa do 
Estado do Ceará, de 1975 a 1978, dando continuidade à série 
de publicações sobre os homens que fizeram parte da história 
política do Estado. 

A edição compõe uma série de publicações sobre 
todos os membros do Poder Legislativo. Graças ao trabalho de 
pesquisa realizado pela Assembléia Legislativa, através do Insti-
tuto de Estudos e Pesquisas sobre o Desenvolvimento do Esta-
do do Ceará (INESP) e do Memorial Deputado Pontes Neto, 
está-se resgatando a história política e cronológica da Casa do 
Povo, contada através de seus homens. Este esforço se reveste 
de grande importância para as gerações futuras, que terão maior 
facilidade ao realizar pesquisas sobre a nossa história. 

O registro biográfico faz justiça a homens e mu-
lheres que dedicaram boa parte de suas vidas em busca do 
engrandecimento do Ceará. Muitos destes nomes, que bati-
zam ruas, praças, prédios e logradouros públicos, nada ou 
muito diziam às gerações mais jovens, em face do desconhe-
cimento de nossa história. Com a iniciativa do Memorial, esta 
grande lacuna vem agora sendo, paulatinamente, preenchida. 

É justo que se faça registro de que esta obra 
aparentemente simples é fruto de grandes esforços de uma 
valorosa equipe que se dedicou a fundo, recorrendo a livros 
esquecidos, atas antigas e documentos históricos para a con-
secução deste trabalho, que, certamente, ficará para a poste-
ridade tendo uma vida mais longa que seus autores. 

WELINGTON LANDIM 
Presidente da Assembléia Legislativa 

do Estado do Ceará 
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MARCO HISTÓRICO 

Um acontecimento de fundamental importância 
para o Poder Legislativo Cearense ocorreu no ano de 1977, 
que compreende a presente legislatura. Neste ano deu-se a 
mudança da Assembléia Legislativa, antes instalada no belo 
e imponente Palácio Senador Alencar, hoje tombado pelo 
Patrimônio Histórico do Ceará, para o Palácio Deputado A-
dauto Bezerra, sede atual do Parlamento Estadual. 

A Sessão Solene de encerramento das ati-
vidades na centenária sede, realizada às 15h30min do 
dia 10 de maio de 1977, foi presidida pelo Deputado 
Paulo Benevides e contou com a presença dos Gover-
nadores Adauto Bezerra, do Ceará, e Divaldo Suruagy, 
de Alagoas; do Vice-Governador Waldemar Alcântara, 
dos Deputados Federais  Ernesto Gurgel Valente e Ja-
nuário Feitosa, do ex-Governador Plácido Castelo, de 
todos os parlamentares em atividade e de grande núme-
ro de cidadãos, que lotaram as galerias e o plenário. 

A histórica tribuna foi ocupada, nessa ses-
são de adeus, pelos deputados Chagas Vasconcelos 
(representando a bancada do MDB) e Aquiles Peres Mo-
ta (Líder do Governo), além do ex-deputado Samuel 
Lins. Profundamente emocionado, o insigne parlamentar 
Aquiles Peres Mota, recentemente falecido, ao final de 
suas palavras, beijou a tribuna, num ato que, segundo 
declarou, representava a maneira mais adequada de 
expressar os seus sentimentos e de quantos tiveram a 
honra de ocupá-la no exercício das relevantes funções 
de defensores da sociedade e da democracia. 

A partir daí, iniciou-se mais um ciclo históri-
co na vida política de nossa terra, com a sede do Poder 
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Legislativo Estadual situado em local que realmente a-
tendesse às suas necessidades físicas e estruturais. 

O Palácio Deputado Adauto Bezerra foi so-
lenemente inaugurado pelo então Presidente da Repú-
blica, General Ernesto Geisel, em 12 de maio daquele 
ano, em memorável cerimônia que contou com presença 
das mais altas autoridades civis, militares e eclesiásticas 
do Estado, tendo à frente o Governador Adauto Bezerra. 
O majestoso edifício ocupa uma área de 23 mil metros 
quadrados, onde foi preservada toda a vegetação já e-
xistente (gramas, ervas e árvores). A edificação, em cin-
co pavimentos, globaliza 10.400 m2 de área efetivamente 
construída, compreendendo 1.200m2 do Plenário e 
9.200m2 do bloco administrativo. O projeto arquitetônico 
foi de autoria dos técnicos cearenses José da Rocha 
Furtado Filho e Roberto Castelo; o cálculo estrutural de 
Hugo Alcântara Mota e Valdir de Medeiros Campelo. 

Ao longo do tempo, o Palácio Deputado A-
dauto Bezerra tem recebido vários melhoramentos, sempre 
obedecendo aos requisitos técnicos do projeto original, 
objetivando a modernização dos ambientes e o aporte das 
novas tecnologias, essenciais ao desenvolvimento das di-
versas atividades em andamento em suas dependências. 

Hoje, mais que nunca, aberta a toda popu-
lação cearense que lá se manifesta democraticamente 
através de reivindicações, protestos, debates e outras 
ações, a Assembléia Legislativa do Estado do Ceará, em 
adequadas instalações físicas, integra-se de forma efeti-
va e transparente à sociedade civil, a qual patrioticamen-
te representa. 

OSMAR DIÓGENES 
Presidente do Memorial  
Deputado Pontes Neto 
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QUADRO GERAL DOS RESULTADOS DAS 
ELEIÇÕES DE 15 DE NOVEMBRO DE 1974 

 
QUATRIÊNIO 1975 – 1978 

 
Senado da República 

Carlos Mauro Cabral Benevides – Movimento 
Democrático Brasileiro (MDB) 

Suplente: Osíris Pontes – MDB  

 
Governo do Estado 

Governador José Adauto Bezerra – Aliança 
Renovadora Nacional (ARENA) 

Vice-Governador José Waldemar de Alcântara e 
Silva – ARENA 

 
 

Prefeitura de Fortaleza 
Prefeito Evandro Ayres de Moura – ARENA 

 
 

Deputados Federais 
 
Aliança Renovadora Nacional – ARENA 

Ernesto Gurgel Valente, Flávio Marcílio, Gonçalo 
Claudino Sales, Humberto Bezerra, Januário Alves Fei-
tosa, Jorge Furtado Leite, José Parsifal Barroso, Manoel 
Rodrigues, Marcelo Linhares, Mauro Sampaio, Ossian 
Araripe, Paulo Studart e Raimundo Gomes da Silva. 
 
Movimento Democrático Brasileiro – MDB 

Antônio Alves de Moraes, Antônio Paes de Andrade 
e Joaquim de Figueiredo Correia.  
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Deputados Estaduais – 19ª Legislatura 
 
Aliança Renovadora Nacional – ARENA 

Acilon Gonçalves Pinto, Adelino de Alcântara Filho, A-
irton Maia Nogueira, Alceu Vieira Coutinho, Alfredo de Al-
meida Machado, Almir Santos Pinto, Antônio dos Santos 
Soares Cavalcante, Antônio Gomes da Silva Câmara, Antô-
nio Costa Filho, Antônio de Almeida Jacó, Aquiles Peres 
Mota, Deusimar Emídio Maciel, Edson da Mota Corrêa, Epi-
tácio Batista de Lucena, Francisco Diógenes Nogueira, 
Francisco Fonseca Coelho, Haroldo Sanford Barros, Her-
mano José Monteiro Teles, João Frederico Ferreira Gomes, 
João Viana de Araújo, José Batista de Oliveira, José Vieira 
Filho, Júlio Gonçalves Rego, Leorne Menescal Belém de 
Holanda, Libório Gomes da Silva, Manoel Castro Filho, Mar-
coni José Figueiredo de Alencar, Maria Zélia Mota, Orlando 
Bezerra de Menezes, Orzete Ferreira Gomes, Osmar Maia 
Diógenes e Paulo Feijó de Sá e Benevides. 
 
Movimento Democrático Brasileiro – MDB 

Alfredo de Abreu Pereira Marques, Antônio Eufrasi-
no Neto, Carlos Eduardo Benevides, Fausto Aguiar Arru-
da, Francisco das Chagas Vasconcelos, Francisco Cas-
telo de Castro, José Paulino Aguiar Rocha e José Wilson 
Machado Borges. 
 

 
Vereadores Eleitos para a 

Câmara Municipal de Fortaleza 
 
Aliança Renovadora Nacional – ARENA 

Abel Alves Filho, Antônio Gerôncio Bezerra da Sil-
va, Antônio José Azim, Francisca Ivone Pereira Melo, 
Guttemberg Braum, João Quariguasi da Frota Sobrinho, 
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Joaquim Pinheiro de Almeida, José Barros de Alencar, 
José Hermano Albuquerque Martins, José Lima Montei-
ro, Luís Ângelo Pereira, Maria José Albuquerque de Oli-
veira e Manoel Sandoval Fernandes Bastos. 
 
Movimento Democrático Brasileiro – MDB 

Antônio Ademar Arruda, Aluísio Meneses Fontene-
le, Djalma Eufrásio Rodrigues, Francisco Bianou de An-
drade, José Eurico Matias, José Herval Sampaio, Mário 
Sales Nunes e Pedro Sales Nunes. 
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ATA DA PRIMEIRA SESSÃO PREPARATÓRIA DA 
PRIMEIRA SESSÃO DA 19ª LEGISLATURA DA 

ASSEMBLÉIA LEGISLATIVA DO ESTADO DO CEARÁ 

Presidência do Sr. Deputado Almir Pinto. 

Às catorze (14) horas do dia primeiro (1º) 
de fevereiro de mil novecentos e setenta e cinco (1975), 
compareceram ao edifício da Assembléia Legislativa do 
Estado do Ceará, os Srs. Deputados: Acilon Gonçalves, 
Adelino Alcântara, Aírton Maia, Alceu Coutinho, Alfredo 
Machado, Alfredo Marques, Almir Pinto, Antônio Câmara, 
Antônio dos Santos, Antônio Jacó, Antônio Costa, Aqui-
les Mota, Batista de Oliveira, Carlos Benevides, Castelo 
de Castro, Castro Filho, Chagas Vasconcelos, Deusimar 
Maciel, Diógenes Nogueira, Edson Corrêa, Epitácio Lu-
cena, Eufrasino Neto, Fausto Arruda, Fonseca Coelho, 
Haroldo Sanford, Hermano Teles, João Frederico, João 
Viana, José Vieira, Júlio Rego, Leorne Belém, Libório 
Gomes, Marconi Alencar, Orlando Bezerra, Orzete Go-
mes, Osmar Diógenes, Paulo Benevides, Paulino Rocha, 
Wilson Machado e Zélia Mota.  

De acordo com o disposto no artigo 4º do 
Regimento Interno, o Sr. Deputado Almir Pinto assume a 
Presidência e declara abertos os trabalhos. 

Em seguida, S. Exa. convida os Srs. Depu-
tados Alceu Coutinho e Wilson Machado para ocuparem 
os lugares de Secretários, incumbindo-os do recolhimen-
to dos diplomas dos eleitos. 

Recolhidos os diplomas, o Sr. Presidente 
determina que seja organizada a relação dos Deputados 
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diplomados, em ordem alfabética, de seus nomes parla-
mentares, com as respectivas legendas partidárias, sus-
pendendo, para esse fim, a Sessão por cinco (5) minutos. 

Reaberta a Sessão, S. Exa., na forma do 
artigo 5º, com todos os presentes de pé, profere o “Com-
promisso Regimental”, após o que, feita a chamada pelo 
Sr. Secretário, cada Deputado disse “Assim o prometo”. 

Nada mais havendo a tratar, S. Exa. encer-
ra os trabalhos e estabelece para as nove (9) horas de 
amanhã, dia 2 de fevereiro, o início da 2ª Sessão Prepa-
ratória, quando será realizada a eleição do Presidente da 
Assembléia Legislativa para o biênio 1975/1976. 

Foi levantada a sessão. 

 

___________________ PRESIDENTE 

___________________ 1° SECRETÁRIO 

___________________ 2° SECRETÁRIO 

___________________ 3° SECRETÁRIO 
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MESAS DIRETORAS DA ASSEMBLÉIA LEGISLATIVA 
DO ESTADO DO CEARÁ – 1975/1978 

 
 

Ata da sessão extraordinária da Assembléia 
Legislativa para eleger sua Mesa Diretora, em 02 de fe-
vereiro de 1975, com mandato de dois anos. 

Presidente Alceu Coutinho 
1° Vice-Presidente Acilon Gonçalves 
2° Vice-Presidente Eufrasino Neto 
1° Secretário Leorne Belém 
2° Secretário Libório Gomes 
3° Secretário Zélia Mota 
 
 
 

 

Ata da sessão extraordinária da Assembléia 
Legislativa para eleger sua Mesa Diretora, em 25 de fe-
vereiro de 1977, com mandato de dois anos. 

Presidente Paulo Benevides 
1° Vice-Presidente Haroldo Sanford 
2° Vice-Presidente Francisco Castelo de Castro 
1° Secretário João Viana de Araújo 
2° Secretário Orzete Ferreira Gomes 
3° Secretário Alfredo Machado 
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DEPUTADOS 
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ACILON GONÇALVES PINTO 

ARENA – ALIANÇA RENOVADORA NACIONAL 

Nasceu em Aurora/CE a 02.05.1925. Filho 
de Paulo Gonçalves e Josefa Gonçalves Pinto. Faleceu 
em Fortaleza a 31.08.1995. 

Médico. Formado pela Universidade Fede-
ral de Pernambuco em 1951. Também colou grau em 
História, Geografia e Filosofia. Ingressou na Campanha 
de Controle da Malária, onde exerceu o cargo de médico 
por um ano, no Estado de Goiás. 

Em 1952, a pedido de seu pai, regressa a 
Aurora, iniciando, assim, sua carreira de médico e políti-
co em sua cidade natal. Exerceu com devotado amor e 
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desprendimento a medicina nos municípios de Aurora, 
Lavras da Mangabeira, Caririaçu e Cedro. Sempre pau-
tou sua conduta profissional pelos ideais de fraternidade, 
igualdade e profundo amor ao próximo. 

Eleito Deputado Estadual para as legislatu-
ras de 1967, 1971 e 1975, pela ARENA (Aliança Reno-
vadora Nacional). Segundo Vice-Presidente do Poder 
Legislativo em 1969 e 1° Vice-Presidente no biênio 
1975/76. 

Em 1976 foi nomeado membro efetivo do 
Conselho de Contas do Município, sendo seu Presidente 
de 1978 a 1980. 

Foi um democrata convicto, sempre dispos-
to a enfrentar as verdadeiras lutas em favor dos habitan-
tes de sua querida Aurora e demais municípios de onde 
recebia apoio e votação. 
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ADELINO DE ALCÂNTARA FILHO 

ARENA – ALIANÇA RENOVADORA NACIONAL 

Nasceu em São Gonçalo do Amarante/CE 
a 17.12.1927. Filho de Adelino Cunha Alcântara e 
Francisca Iracema Brasileiro Alcântara. Faleceu a 
05.03.1983, aos 54 anos. 

Odontólogo. Seus primeiros estudos foram 
feitos em sua cidade natal, e o secundário em Fortaleza, 
no Ginásio Fortaleza e Colégio Cearense. Graduado em 
Odontologia pela Universidade Federal do Ceará. Exer-
ceu a profissão como dentista do DNOCS – Departamen-
to Nacional de Obras Contra as Secas, e integrou os 
quadros da então Secretaria de Educação e Saúde.  
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Oriundo de uma família de forte tradição 
política, foi inicialmente escolhido Presidente do Diretório 
Municipal do Partido Social Democrático (PSD), de 1957 
a 1966. Foi eleito Prefeito de São Gonçalo do Amarante, 
administrando com grande eficiência seu município no 
período de 1959/1963. Entre suas obras principais cons-
ta a criação de várias escolas públicas, entre estas o 
Patronato Cleide Alcântara. 

Radicando-se em Fortaleza, foi Diretor do 
Departamento de Ensino Primário da Secretaria de Edu-
cação, onde teve atuação marcante, incentivando a 
construção de escolas públicas de 1º grau em todos os 
municípios do Estado.  

Na Assembléia Legislativa atuou como De-
putado Estadual nas legislaturas de 1967, 1971 e 1975, 
sempre pela ARENA - Aliança Renovadora Nacional, 
eleito com expressivas votações nos municípios de São 
Gonçalo do Amarante, Pacoti, Trairi, Paracuru, Ubajara, 
Aratuba, Aracoiaba, Guaramiranga e Fortaleza.  

No Legislativo teve uma trajetória das mais 
profícuas, atuando com eficiência e dedicação em diver-
sas Comissões Técnicas, especialmente as de Economi-
a, Orçamento e Finanças e de Educação, da qual foi 
Presidente. Na Mesa Diretora da Casa do Povo, ocupou 
os cargos de 1° Secretário em 1969 e 2° Secretário no 
biênio 1973/74. Em sua vida parlamentar, pautada pela 
competência e lisura dos seus atos, dedicou especial 
atenção à causa da Educação.  

Renunciou ao seu último mandato de Depu-
tado Estadual, quando nomeado, a 17.11.1977, Conse-
lheiro do Conselho de Contas dos Municípios (CCM), 
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tomando posse no dia 30. Sua cadeira foi ocupada pelo 
suplente Armando Aguiar. 

Em 1° de março de 1978, requereu sua a-
posentadoria do CCM para assumir o cargo de Secretá-
rio Estadual de Educação, convidado pelo Governador 
Waldemar Alcântara, que tomava posse na governadoria 
do Estado com a renúncia do titular Adauto Bezerra. 

Prestou relevantes serviços à sociedade, 
através do seu abnegado trabalho junto à Associação 
dos Alcoólicos Anônimos – AAA e à frente da FEBEMCE 
– Fundação do Bem-Estar do Menor, quando dedicou-se 
à causa da infância desamparada de nosso Estado. 
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AIRTON MAIA NOGUEIRA 

ARENA – ALIANÇA RENOVADORA NACIONAL 

Nasceu em Fortaleza a 06.06.1935. Filho 
de João Nogueira de Souza e Luíza Maia Nogueira.  

Advogado/Administrador. Iniciou seus es-
tudos no Grupo Escolar Fênix Caixeiral. Cursou o 2º grau 
nos Colégios 7 de Setembro e Liceu do Ceará. Concluiu 
o científico no Colégio São José. 

Graduado em Ciências Jurídicas e Sociais 
pela Faculdade de Direito da Universidade Federal do 
Ceará (1963) e em Administração Pública, na Universi-
dade Estadual do Ceará (1975). 
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Deputado Estadual na legislatura 1975/1978, 
foi reeleito para um segundo mandato relativo ao período 
1979/1982. Renunciou, entretanto, em 05.07.1979, para 
assumir o cargo de Conselheiro do Tribunal de Contas 
dos Municípios (antigo Conselho de Contas). 

Sua passagem na Assembléia Legislativa 
foi das mais atuantes e produtivas. Exerceu a Vice-
Presidência da Aliança Renovadora Nacional – ARENA. 
Foi membro das Comissões de Orçamento e Fiscaliza-
ção Financeira (atuando como Vice-Presidente); de 
Constituição e Justiça; de Educação e da Comissão Par-
lamentar de Inquérito – CPI da CAGECE – Companhia 
de Água e Esgoto do Ceará. 

Desenvolveu com grande empenho traba-
lho eficiente e dedicado no Parlamento Estadual, que 
possibilitou benefícios de grande expressividade para os 
municípios abaixo, que tão bem representou na Casa do 
Povo: 

Solonópole 

 Construção do Açude Raimundo Nonato e Sil-
va (Distrito de Betânia); 

 Construção do Açude Vencedor; 

 Construção da quadra de esportes na Escola 
Fenelon Rodrigues Pinheiro; 

 Posto de saúde – Distrito de Assunção. 

Senador Pompeu 

 Gestões junto ao Departamento Nacional de Es-
tradas de Rodagem – DNER, para licitação do 
projeto de retificação e construção de ponte na 
BR-226, trecho Solonópole/Senador Pompeu. 
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Orós 

 Retificação e asfaltamento da Rodovia Lima 
Campos – Orós. 

Santana do Acaraú 

 Construção do Centro Comunitário Governa-
dor Adauto Bezerra. 

Pacujá 

 Alargamento, retificação e piçarramento da 
Rodovia Mucambo 

Crato 

 Requerimento aprovado para construção da 
estrada Crato/Arajara (Distrito de Barbalha) – 
solicitação do Lions Club do Crato. 

Ubajara 

 Apoio à construção da quadra poliesportiva; 

 Apoio às obras de construção do teleférico da 
Gruta de Ubajara. 

Limoeiro do Norte 

 Apoio às obras de emergência – requerimento 
aprovado sobre recursos ao Liceu de Artes e 
Ofícios. 

Airton Maia Nogueira foi Auditor da Prefeitu-
ra Municipal de Fortaleza; em 1970, Assessor do Governo 
do Estado do Ceará (Administração César Cals) de 1971 
a 1973 e em 1975 exerceu a Presidência da Fundação de 
Assistência Desportiva do Estado – FADEC. 

Em 05.07.1979 tomou posse no cargo de 
Conselheiro do Tribunal de Contas dos Municípios, onde 
permanece, tendo até a presente data ocupado, naquela 
egrégia Corte, as relevantes funções: 
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 Vice-Presidente – de 1983 a 1984; 

 Presidente – de 1985 a 1986; 

 Corregedor – de 1993 a 1994; 

 Vice-Presidente – de 1995 a 1996; 

 Presidente – de 1997 a 1998. 

Agraciado com as comendas “Medalha de 
Amigo da Marinha”, da Marinha do Brasil; “Medalha do 
Mérito Municipal”, do Tribunal de Contas dos Municípios 
do Amazonas; e “Medalha do Mérito Desportivo”, da 
Fundação de Assistência Desportiva do Ceará – FADEC. 
Recebeu homenagens várias, dentre as quais os títulos 
de cidadania dos municípios de Solonópole (1976); Se-
nador Pompeu (1997) e Russas (1998), aos quais dedi-
cou o melhor de seus esforços, em sua brilhante passa-
gem pelo Parlamento Estadual. 
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ALCEU VIEIRA COUTINHO 

ARENA – ALIANÇA RENOVADORA NACIONAL 

Filho de João Gomes Coutinho e Rita Vieira 
Coutinho. Nasceu a 03.07.1924, em Independência/CE. 

Agropecuarista. Deputado Estadual nas 
legislaturas de 1963 (suplente), pelo PTB (Partido Traba-
lhista Brasileiro); 1967, 1971 e 1975, eleito pela ARENA 
(Aliança Renovadora Nacional) e 1987. Segundo Secre-
tário do Poder Legislativo em 1966, 1967 e 1970. Primei-
ro Secretário no biênio 1973/74. Presidente da Mesa Di-
retora em 1975/76, assumindo o cargo de Governador, 
interinamente, por duas vezes.  
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Prefeito de Independência de 1948 a 1951; 
Conselheiro aposentado do Tribunal de Contas dos Mu-
nicípios, do qual foi Vice-Presidente; Secretário para As-
suntos Municipais (no Governo Virgílio Távora); Diretor 
da Casa de Detenção de Fortaleza, de 1951 a 1955; Se-
cretário do DAER (Departamento Autônomo de Estradas 
de Rodagem); Fundador e 1º Presidente da Cooperativa 
Mista e da Associação Assistencial de Independência. 
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ALFREDO ALMEIDA MACHADO 

ARENA – ALIANÇA RENOVADORA NACIONAL 

Nasceu em Quixeramobim/CE a 17.11.1935. 
Filho de Afonso Celso de Castro Machado e Ana de Al-
meida Machado. 

Agropecuarista/Comerciante. Iniciou sua 
vida escolar no Colégio Salesiano de Baturité em regime 
de internato, concluindo o 2° grau no Colégio Cearense 
do Sagrado Coração, em Fortaleza. 

Em sua época de estudante, destacou-se 
na área dos esportes, tendo sido atleta titular das sele-
ções de futebol e voleibol do Colégio Cearense e de sua 
cidade de Quixeramobim. 
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Em 1954, iniciou sua carreira política atra-
vés da União Democrática Nacional – UDN, como su-
cessor de seu pai, que exercia a maior liderança comuni-
tária do município de Quixeramobim ao ocupar o cargo 
de Diretor da Secretaria da Câmara Municipal daquele 
município. 

Foi Vereador em Quixeramobim, nas legis-
laturas de 1959/1962 e 1963/1966, sendo que, no biênio 
1965/1966 exerceu a Presidência da Câmara Municipal. 

No período de 1967 a 1970 foi eleito Prefei-
to Municipal de Quixeramobim. O êxito de sua adminis-
tração credenciou-o a uma nova vitória no pleito munici-
pal, quando, em 1973, retornou pelo voto popular à che-
fia da edilidade. Permaneceu no cargo até 1974, quando 
desligou-se da Prefeitura para assumir o seu primeiro 
mandato de Deputado Estadual, na legislatura de 1975 a 
1978. Ocupou, em 1976, a Presidência da Comissão de 
Economia e foi suplente das Comissões de Constituição 
e Justiça e de Fiscalização Financeira da Assembléia 
Legislativa. Em 1977 permaneceu como suplente das 
Comissões de Fiscalização Financeira e de Constituição 
e Justiça, e atuou, também, como membro da Mesa Dire-
tora da Casa, ocupando a 3ª Secretaria, no biênio 
1977/1978. 

Eleito Deputado Estadual para a legislatura 
de 1979/1982, afastou-se do Parlamento em 15.03.1979, 
para assumir, a convite do então Governador Virgílio Tá-
vora, a Secretaria Estadual para Assuntos Extraordiná-
rios, onde permaneceu até 13.05.1982. Em 14.03.1982 
reassumiu sua cadeira de Deputado na Assembléia Le-
gislativa do Estado, permanecendo até o final do seu 
mandato, ocorrido a 31 de dezembro do mesmo ano. 
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Na legislatura de 1983 a 1986 exerceu seu 
terceiro mandato como Deputado Estadual. Nessa oca-
sião foi Presidente da Comissão de Constituição e Justi-
ça, e atuou como suplente das Comissões de Educação, 
Cultura e Trabalho e de Agricultura e Pecuária. 

Entre as inúmeras homenagens que rece-
beu no decorrer de sua brilhante trajetória pública, des-
tacam-se o diploma de Honra ao Mérito e a Medalha An-
tônio Conselheiro, conferidas pela Prefeitura Municipal 
de Quixeramobim. Foi igualmente homenageado pelo 
Colégio Humberto Bezerra, pela direção da ADQ e pela 
Direção e funcionários do Colégio Revmo. Teixeira Rêgo, 
também sediados em Quixeramobim. Recebeu placa de 
homenagem da Secretaria de Estado para Assuntos Ex-
traordinários do Estado do Ceará, da qual foi primeiro 
titular e agraciado com o título de Cidadão, dos municí-
pios de Itatira, Madalena e Pacujá. 

Atualmente aposentado, o ex-Deputado Al-
fredo Machado vive em seu querido município de Quixe-
ramobim, ao lado de sua esposa, sempre dedicado aos 
seus amigos, correligionários e conterrâneos, participando 
de iniciativas voltadas ao desenvolvimento de sua cidade 
e à consolidação da cidadania em sua comunidade. 
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ALFREDO DE ABREU PEREIRA MARQUES 

MDB – MOVIMENTO DEMOCRÁTICO BRASILEIRO 

Nasceu no Sítio Columinjuba, em Maran-
guape/CE, no dia 14.04.1926. Filho de Heinzelmann Pe-
reira Marques e Antonieta de Abreu Pereira Marques. 

Advogado. Iniciou os estudos no Grupo 
Escolar José de Alencar, de sua cidade natal. Cursou o 
secundário no Colégio Farias Brito e no Ginásio Fortale-
za e concluiu o científico no Colégio São João. Graduou-
se em Ciências Jurídicas e Sociais na Faculdade de Di-
reito da Universidade Federal do Ceará. 

Ingressou na vida pública em 1962, eleito 
para a Câmara Municipal de Maranguape. Foi Vereador 
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nas legislaturas 1963/1966 e 1967/1970. Em 1974 foi 
eleito Deputado Estadual. No Parlamento Estadual atuou 
com grande empenho, sobretudo na defesa dos interes-
ses de seu município, Maranguape, e das cidades em 
que foi sufragado, tais como Canindé e Itatira. Entre os 
benefícios que carreou para Maranguape, destacam-se a 
criação da Usina de Pasteurização de Leite – a primeira 
do Ceará, e da Cooperativa de Assistência Técnica aos 
Agricultores e Criadores daquele município. 

Foi Presidente da Comissão de Fiscaliza-
ção Financeira e Tomada de Contas da Assembléia Le-
gislativa, no biênio 1975/1976. Foi membro da Comissão 
de Constituição e Justiça no período de 1977 a 1978. 
Exerceu em 1977 a Vice-Liderança da Oposição. 

Acompanhou o desempenho dos órgãos da 
administração indireta, analisando da tribuna os seus 
relatórios e balanços. Foi firme e coerente na defesa do 
Estado de Direito no País, denunciando torturas e o pri-
meiro, no Estado, a defender a convocação de uma As-
sembléia Nacional Constituinte. Foi Relator dos proces-
sos de prestação de contas dos interventores dos muni-
cípios de Juazeiro do Norte, Novo Oriente, Iracema, Pe-
naforte, Meruoca e Guaramiranga. 

Saudou, em nome do Parlamento Estadual, 
os candidatos à Presidência da República, Senador Ma-
galhães Pinto e General Euler Bentes. 

A repercussão do seu trabalho parlamentar 
recebeu o devido destaque ao ser escolhido, três vezes 
consecutivas, pelo Comitê de Imprensa da Assembléia 
Legislativa, como um dos quatro melhores parlamentares 
da legislatura 1975/1978.  
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Representou o nosso Estado no Congresso 
Nacional, sendo Deputado Federal nas legislaturas de 
1979/1982 e 1983/1986, onde desenvolveu um trabalho 
de largo alcance para o Ceará, através de pronuncia-
mentos e gestões em defesa da coletividade. 



 44 

ALMIR SANTOS PINTO 

ARENA – ALIANÇA RENOVADORA NACIONAL 

Nasceu em Lavras da Mangabeira/CE, a 
15.02.1913. Filho de Melquíades Pinto Nogueira e Isabel 
Santos Pinto. Faleceu a 19.11.1991. 

Médico. De início freqüentou a Escola Pú-
blica de Dona Amélia Braga, terminando o curso primário 
no Grupo Escolar da sua terra. Veio, então, para Fortale-
za, matriculando-se no Internato do Instituto São Luiz, 
tendo feito o curso de admissão em março de 1926. Em 
1929 transferiu-se para o Liceu do Ceará, onde cursou 
os anos restantes do ciclo ginasial. Seguiu a 04.01.1931 
para Recife, submetendo-se ao exame vestibular de me-
dicina na Faculdade daquela Capital. Em 1932 transferiu-
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se para a Escola da Bahia onde se formou a 05.12.1936. 
De volta ao Ceará dedicou-se à atividade clínica na cida-
de de Maranguape, ali chegando em 04.01.1937. 

Por ato do Interventor Menezes Pimentel, 
de 15.01.1940, foi nomeado médico do Instituto Carneiro 
de Mendonça, antiga Escola de Menores Abandonados e 
Delinqüentes de Santo Antônio de Pitaguary. Nesse car-
go teve ensejo de prestar relevantes serviços à causa da 
Previdência Social, dedicando a centenas de crianças ali 
internadas a máxima dedicação e todo desvelo de uma 
assistência à altura da alta finalidade daquele estabele-
cimento reformatório. 

Em outubro de 1942, após um curso de está-
gio de três meses no Serviço de Saúde do Exército, foi-lhe 
conferida a patente de 2° Tenente Médico da Reserva. 

Por ato do Interventor interino, Dr. Andrade 
Furtado, foi nomeado Prefeito Municipal de Maranguape, 
cujas funções assumiu a 19.02.1944, sendo delas afas-
tado a 19.11.1945, por ato do Interventor Benedito Au-
gusto Carvalho dos Santos, para voltar ao mesmo cargo 
a 05.05.1946, por nomeação do interventor Ministro Pe-
dro Firmeza. Desincompatibilizou-se logo após para can-
didatar-se às eleições à Constituinte Estadual, deixando 
a Prefeitura a 03.01.1947. Foi eleito a 19 daquele mês 
por 3356 votos, 10° colocado na ordem decrescente dos 
candidatos sufragados e eleitos sob a legenda do Partido 
Social Democrático. 

Diretor da Maternidade Professor Olinto O-
liveira e do Instituto dos Pobres, de Maranguape. Sócio 
da Associação Cearense de Imprensa. Por ato de 10 de 
maio de 1947, do Dr. Joaquim Bastos Gonçalves, Presi-
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dente da Assembléia Legislativa do Estado, então nas 
funções de Governador, foi nomeado Secretário de Polí-
cia e Segurança Pública. 

Na sessão ordinária de 22 de julho foi eleito 
para as Comissões de Saúde Pública e Assistência So-
cial e Segurança Pública. 

Eleito Deputado Constituinte em 1947, vol-
tou à Assembléia em 1951 e foi reeleito por mais seis 
mandatos estaduais consecutivos: 1955, 1959, 1963 (pe-
lo PSD - Partido Social Democrático), 1967, 1971 e 1975 
(pela ARENA - Aliança Renovadora Nacional). Primeiro 
Secretário do Poder Legislativo Estadual em 1953; 1° 
Vice-Presidente em 1954 e 3°Secretário em 1957. Presi-
dente da Mesa Diretora em três ocasiões: 1959, 1965 e 
no biênio 1973/74. Presidiu as Comissões de Constitui-
ção e Justiça, de Educação e a CPI do Contrabando no 
Estado do Ceará. Presidente regional da ARENA - Alian-
ça Renovadora Nacional, no período de 1972 a 1975. 

Participou, como Deputado Estadual, da De-
legação do Brasil ao Congresso Mundial dos Municípios 
em Bangcoc e Washington, e do Congresso Hispano Lu-
so-Brasileiro dos Municípios, em Lisboa, Portugal. Presi-
diu a Delegação Brasileira da Associação Brasileira de 
Municípios ao VI Congresso Interamericano de Municí-
pios, realizado em San Diego - Califórnia, EUA. Presidiu a 
Delegação Brasileira que participou do Seminário de De-
mografia e Bioestatística, em San Juan de Porto Rico. 

Ocupou os cargos de Secretário de Segu-
rança Pública, de Interior e Justiça, de Educação e Cultu-
ra e de Saúde. Presidente de Honra da União Parlamen-
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tar Interestadual (UPI). Na condição de Presidente da As-
sembléia, assumiu o Governo do Estado por 17 vezes. 

Eleito Senador da República em 1980, sob 
a legenda do PDS - Partido Democrático Social. Como 
Senador participou, na qualidade de Delegado do Con-
gresso Nacional, do Conclave da IPU - International Par-
lamentary Union, em Manila, Filipinas. Integrou as Co-
missões de Finanças, Saúde, Legislação Social, Minas e 
Energia e Municípios, como titular; e as de Constituição e 
Justiça, Assuntos Regionais e Distrito Federal. Suplente 
da Mesa Diretora do Senado. 

Na legislatura seguinte foi eleito, suplente 
do Senador César Cals, pela ARENA, tendo assumido o 
mandato em 19 de março de 1979. 

Presidiu por quatro anos o Conselho Regi-
onal de Medicina do Estado. Primeiro Presidente da U-
nimed - Ceará. Como membro da Academia Brasileira de 
Medicina Militar, esteve presente ao seminário realizado 
pela entidade sob a direção da Faculdade de Medicina 
da Universidade de Osaka, Japão. Médico da Associa-
ção dos Merceeiros do Estado do Ceará e sócio da As-
sociação Cearense de Imprensa. 
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ANTÔNIO COSTA FILHO 

ARENA – ALIANÇA RENOVADORA NACIONAL 

Filho de Antônio Costa e Carmem Brígido 
Costa. Nasceu em Fortaleza a 30.04.1917 e faleceu a 
06.11.1991. 

Jornalista. Fez seus primeiros estudos no 
Colégio Militar de Fortaleza e habilitou-se em 1941 pela 
Federação Internacional de Aeronáutica, de Paris. Foi o 
primeiro piloto internacional e instrutor de aviação do 
Aeroclube de Fortaleza, com grau de Mestre. Patrulhou 
oficialmente a costa do Ceará e Piauí, a serviço da Força 
Aérea Brasileira – FAB. 
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Jornalista militante, sócio da Associação 
Cearense de Imprensa fundou o jornal “O Dia”, e cola-
borou com os mais importantes periódicos da capital 
cearense. 

Na vida pública, filiou-se partidariamente à 
UDN (União Democrática Nacional), ARENA (Aliança 
Renovadora Nacional) e PDS (Partido Democrático So-
cial). Passou a exercer atividades públicas a partir de 
1956, como Secretário da Comissão de Abastecimento e 
Preços. 

Eleito Vereador em 1958, cumpriu sucessi-
vos mandatos junto à Câmara Municipal de Fortaleza, 
com consagradoras votações, obtidas particularmente no 
bairro de Antônio Bezerra e adjacências.  

No Parlamento da Capital ascendeu aos 
cargos mais importantes da Casa, chegando à sua Pre-
sidência, conservando em todas essas oportunidades a 
mesma simplicidade e carisma que o caracterizou em 
toda a sua vida. 

Homem de profunda crença religiosa, per-
tenceu ao Círculo Operário Cristão, ao qual dedicou 
grande parte de sua vida. 

Concluiu sua brilhante carreira política na 
Assembléia Legislativa do Estado do Ceará, como Depu-
tado Estadual, representando principalmente os municí-
pios de Caucaia, Guaiúba, Pacatuba, Umirim e Urubure-
tama. 

Na iniciativa privada fundou as Cooperati-
vas Mistas Agrícolas de Antônio Bezerra e Uruburetama 
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e o Clube de Regatas Barra do Ceará, do qual foi o pri-
meiro Presidente. 

Poeta parnasiano, repentista e intelectual 
voltado à cultura da paz, foi um cidadão exemplar, queri-
do e reverenciado, até hoje, por seus familiares, amigos 
e comunidades junto às quais atuou. 
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ANTÔNIO DE ALMEIDA JACÓ 

ARENA – ALIANÇA RENOVADORA NACIONAL 

Nasceu em Redenção/CE, então distrito do 
município de Acarape, a 13.06.1939. Filho do Dr. Brunilo 
Jacó de Castro e Silva e Maria Carmélia de Almeida Jacó. 

Economista/Matemático/Professor. Iniciou 
os estudos em sua cidade natal, cumpriu o curso se-
cundário no Ginásio 7 de Setembro e o científico no 
Colégio São João. Licenciado em Economia e Matemá-
tica, lecionou em vários colégios, matérias vinculadas a 
essas áreas. Foi Diretor Administrativo da CAGECE – 
Companhia de Água e Esgoto do Ceará, no período de 
1973/1974. 
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Descendente de tradicional família política 
da região do maciço de Baturité, iniciou-se na vida pública 
como Vereador de Redenção, no período de 1967/1970, 
chegando à condição de Prefeito do Município em 1971, 
realizando administração caracterizada pela eficiência e 
seriedade no trato dos problemas públicos. 

Em conseqüência, com esmagadora vota-
ção dos seus munícipes, foi conduzido à Assembléia Le-
gislativa do Estado do Ceará por duas décadas 
(1975/1995). Seus mandatos foram de total dedicação 
aos municípios que representou no Parlamento Estadual, 
sobretudo os de Redenção, Acarape, Aracoiaba, Barreira 
e Ocara, conseguindo para os mesmos, benefícios de 
toda ordem, notadamente melhorias para as áreas de e-
ducação e saúde dessas comunidades. 

Na Casa do Povo, teve marcante atuação, 
integrando diversas Comissões Técnicas, apresentando 
inúmeros projetos de interesse público e fazendo parte da 
Mesa Diretora, exercendo as funções de 2º e 1º Secretá-
rio (1989/1990). Foi Deputado Constituinte em 1989. 

Por opção pessoal, afastou-se temporaria-
mente das lides políticas. Seu foco de atenção foi dirigido, 
então, para a área da formação cultural, principalmente 
dos jovens de Redenção. Como Secretário de Educação, 
realizou trabalho de grande alcance, contemplando cen-
tenas de estudantes, através da construção de escolas e 
melhoramento profissional do corpo docente. 

Sua carreira política foi pautada pela ética e 
a fidelidade. Participou de todas as fases do grupo lide-
rado pelo Governador Virgílio Távora, o que lhe possibili-
tou acesso à concessão de inúmeros melhoramentos 
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públicos para os municípios que representava no Parla-
mento Estadual. 

Atualmente ocupa cadeira na Assembléia 
Legislativa, como Deputado Estadual, com o mesmo em-
penho e competência que sempre o caracterizaram em 
sua longa trajetória na vida pública. 

 



 54 

ANTÔNIO DOS SANTOS SOARES CAVALCANTE 

ARENA -- ALIANÇA RENOVADORA NACIONAL 

Filho de João Melo Cavalcante e Leonor 
Soares Cavalcante. Nasceu em Crateús/CE a 01.11.1943. 

Advogado. Formado pela Faculdade de Di-
reito da Universidade Federal do Ceará.  

Tornando-se político militante, tendo por 
bandeira partidária a sigla da ARENA (Aliança Renova-
dora Nacional), foi eleito Deputado Estadual nas legisla-
turas de 1971, 1975 e 1979; pelo PDS (Partido Democrá-
tico Social), em 1983; pelo PFL (Partido da Frente Libe-
ral) - Constituinte de 1987 -; Deputado Federal pelo PFL 
nas legislaturas de 1991 e 1995. 



 55 

Líder da ARENA na Assembléia Legislativa, 
nos Governos César Cals e Adauto Bezerra, de 1971 a 
1978; Líder do Governo Virgílio Távora, pelo PDS, até 
ser eleito Presidente da Assembléia Legislativa para o 
biênio 1981/1982. Como Presidente do Poder Legislativo 
soube dignificar o exercício do cargo diante de ameaças 
à imunidade de parlamentares e à independência do Le-
gislativo. Foi Vice-Presidente da Mesa Diretora em 
1988/1989. Presidente da Comissão de Constituição e 
Justiça, de 1989 a 1990; Secretário de Administração, de 
1981 a 1985. 

Comenda/Medalhas/Placa/Títulos: 

01. Comenda: da Ordem do Ipiranga, Grau 
de Grande Oficial, pelo Governo de São Paulo (1982). 

02. Medalhas: do Mérito Policial, da Polícia 
Militar do Ceará (1982); da Cidade de Fortaleza, da Câ-
mara Municipal de Fortaleza (1984). 

03. Placa: de Prata, da Câmara Municipal 
de Fortaleza (1986). 

04. Título: Sócio Honorário do Instituto de 
Ciência Política de São Paulo (1984). 
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ANTÔNIO EUFRASINO NETO 

MDB – MOVIMENTO DEMOCRÁTICO BRASILEIRO 

Filho de José Rodrigues de Pinho e Itelvina 
Silvina de Pinho. Nasceu a 06.05.1937 em Poranga/CE, 
àquela época distrito de Ipueiras, e faleceu em Fortaleza 
a 03.03.1999.  

Advogado. Iniciou seus estudos no Semi-
nário Franciscano Santo Antônio, em Campina Grande 
(PB) e no Colégio Castelo Branco, em Fortaleza. Fez o 
curso clássico no Liceu do Ceará onde fundou, com vá-
rios colegas, a Liga Estudantil dos Aspirantes de Direito 
e a Academia de Debates e Conferências, da qual foi 2º 
Secretário.  



 57 

Ingressou na Faculdade de Direito da Uni-
versidade Federal do Ceará – UFC, em 1961, bachare-
lando-se em Ciências Jurídicas e Sociais em 1965. Des-
de jovem dedicou-se à atividade política com ativa mili-
tância junto aos movimentos universitários de seu tempo. 
Foi Presidente do Parlamento Escolar e Vice-Presidente 
do Centro Acadêmico Clóvis Beviláqua, ocupando por 
várias vezes a presidência do citado Diretório Acadêmico.  

Foi assessor do DNOCS - Departamento 
Nacional de Obras Contra Secas e Assessor Técnico da 
Assembléia Legislativa. 

Em 1966 filiou-se ao MDB - Movimento De-
mocrático Brasileiro, elegendo-se Deputado Estadual pela 
primeira vez, o que muito lhe valeu a experiência política 
como militante do PSD - Partido Social Democrático.  

Tendo em vista seu excelente desempenho 
político, foi reeleito para as legislaturas de 1971, 1975, 
1979 (pelo MDB - Movimento Democrático Brasileiro) e 
em 1983 e 1987, pelo PMDB - Partido do Movimento 
Democrático Brasileiro. Foi Vice-líder e Líder de seu par-
tido, e na Mesa Diretora da Casa ocupou os cargos de 2° 
Secretário em 1971/72 e 2° Vice-Presidente em 1975/76. 

Participou, entre outras, das Comissões de 
Educação e Cultura; Saúde, Trabalho e Assistência So-
cial; Orçamento e Finanças e Redação de Leis, tendo 
sido Presidente da Comissão de Fiscalização Financeira 
e Tomada de Contas. 

Em 1988, durante seu último mandato no 
Poder Legislativo apresentou renúncia para assumir car-
go de Conselheiro no Tribunal de Contas dos Municípios. 
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No biênio 1995/96, foi Corregedor daquele Colegiado, e 
em 1997 e 1998 ocupou as funções de Vice-Presidente. 
Eleito Presidente do TCM para o biênio 1999/2000, veio 
a falecer em trágico acidente automobilístico, pouco 
tempo após assumir a presidência do órgão. 

Representou com profunda dedicação e e-
levado espírito público a Zona Norte do Estado, sobretu-
do os municípios de Novo Oriente, Nova Russas, Poran-
ga, Hidrolândia, Tamboril, Ipu, Guaraciaba do Norte, Ibi-
apina, Tianguá e Missão Velha. 

Foi um político de grande prestígio e atua-
ção destacada na vida pública, sem deixar de lado a sua 
humildade e extrema dedicação aos amigos e correligio-
nários, atributos esses que fizeram dele uma figura ímpar 
na cena política do nosso Estado. 
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ANTÔNIO GOMES DA SILVA CÂMARA 

ARENA – ALIANÇA RENOVADORA NACIONAL 

Filho do magistrado José Ósimo da Silva 
Câmara e Maria Gomes de Oliveira Câmara. Nasceu a 
04.04.1938, em Tauá/CE. 

Advogado. Vocacionado para a área de Di-
reito, veio para Fortaleza, onde cumpriu as etapas dos 
cursos ginasial, científico e clássico, ingressando na Fa-
culdade de Direito da Universidade Federal do Ceará, 
onde se graduou em Ciências Jurídicas e Sociais. Mem-
bro da Ordem dos Advogados do Brasil, exerceu relevan-
tes cargos no Instituto Nacional de Previdência Social – 
INSS, dentre os quais os de Procurador, Subsecretário e 
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Superintendente Adjunto. Foi Secretário de Administra-
ção no Governo Gonzaga Mota. 

Sua carreira política foi das mais brilhantes. 
Representou com grande empenho a região dos Inha-
muns. Em seus cinco mandatos como Deputado Estadu-
al, além dos inúmeros projetos que apresentou, visando 
sobretudo o desenvolvimento dos municípios que repre-
sentava, participou como membro efetivo das Comissões 
de: Fiscalização Financeira (1975/76); Educação (1977/78 
e 1981/82); Serviço Público (1981/82); Assuntos de Seca 
(1981/82); Fiscalização e Tomada de Contas(1981/82); 
Economia, Indústria e Comércio (1983/84); Viação, O-
bras Públicas, Transporte e Comunicação (1987/88). 

Como Vice-Presidente, atuou nas Comissões 
de: Orçamento e Finanças (1979/80); Constituição e Justiça 
(1983/84); Assuntos de Seca (1978/88) e Serviço Público 
(1989/90). Foi Presidente das Comissões de Orçamento e 
Finanças e de Economia, Indústria e Comércio (1991/92). 

Exerceu no Parlamento as relevantes fun-
ções de Presidente da Mesa Diretora da Assembléia Le-
gislativa no biênio 1987/88; Presidente da Assembléia 
Constituinte em 1989; Vice-Líder do Governo (1979/81) 
Líder do Governo (1983/84) e Líder do Partido do Movi-
mento Democrático Brasileiro (1991 a 1994). Represen-
tando o Poder Legislativo Estadual Cearense, fez parte 
do Colégio Eleitoral que escolheu o Presidente da Repú-
blica, em 15 de janeiro de 1985. Na ocasião, apoiou os 
dissidentes do PDS – Partido Democrático Social, dis-
crepando da orientação de seu partido, e sufragou o no-
me do Presidente Tancredo Neves. A partir daí, desligou-
se oficialmente do PDS, filiando-se ao PMDB, onde milita 
até hoje. 



 61 

Antônio Câmara, ao longo dos sucessivos 
mandatos cumpridos e no exercício das elevadas fun-
ções que desempenhou na Casa do Povo, revelou um 
comportamento exemplar em toda sua trajetória política, 
tornando-se referência na vida pública do nosso Estado. 
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AQUILES PERES MOTA 

ARENA – ALIANÇA RENOVADORA NACIONAL 

Nasceu em Ipueiras/CE a 09.08.1924. Filho 
de Otacílio Mota e Antônia Peres Mota. Faleceu em For-
taleza a 19.03.2000. 

Advogado. Formado pela Faculdade de Di-
reito da Universidade Federal do Ceará, em 1952. Pro-
motor Público em Guaraciaba do Norte, São Benedito e 
Ipueiras.  

Eleito Deputado Estadual para as legislatu-
ras de 1955 (suplente), 1959, 1963 (suplente), pela UDN 
- União Democrática Nacional, 1967, 1971, 1975 e 1979, 
pela ARENA. Finalmente, em 1983, foi conduzido ao 
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Parlamento Estadual através da legenda do PDS – Parti-
do Democrático Social. 

Presidente da Comissão de Constituição e 
Justiça, e Orçamento e Finanças; Vice-líder da UDN; 1º 
Secretário da Mesa Diretora em 1971/72; Líder do Go-
verno e da ARENA. Presidente do Poder Legislativo nos 
biênios 1979/80 e 1983/84. 

Foi um dos fundadores da Mocidade Ude-
nista, em 1950, permanecendo fiel aos seus ideais parti-
dários até o último dia de sua militância política; Presi-
dente do Ferroviário Atlético Clube; Jornalista; Diretor do 
jornal “Diário do Povo”; membro da Associação Cearen-
se de Imprensa; fundador e Presidente de Honra da As-
sociação dos Servidores da Assembléia Legislativa do 
Estado do Ceará – ASSALCE.  

Exerceu grande influência na política cea-
rense durante mais de quatro décadas. Como Deputado, 
marcou, de forma indelével, sua passagem pelo Legisla-
tivo. Durante vários anos foi figura importante e decisiva 
no dia-a-dia da Casa. Desde jovem, destacou-se como 
líder, pertencendo a um ciclo político iniciado com  a  pre-
sença de jovens estudantes nas lides partidárias, figuras 
estas que galgariam, no futuro, posições de destaque nos 
destinos do Ceará, a saber: Joaquim de Figueiredo Cor-
reia (Deputado Estadual, Federal e Vice-Governador do 
Estado do Ceará), Chagas Vasconcelos (Deputado Esta-
dual e Federal), Vasconcelos de Arruda (grande líder es-
tudantil e Deputado Estadual em várias legislaturas), Do-
rian Sampaio (Deputado Estadual e brilhante Jornalista), 
Manoel Lima Soares (Advogado e Jornalista), Lúcio Lima 
(Professor e Jornalista), Stênio Leite Linhares (Desem-
bargador), Luciano Magalhães (Deputado e Jornalista), 
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Ernando Uchôa Lima (ex-Presidente Nacional da Ordem 
dos Advogados do Brasil) entre tantos outros que viriam a 
se firmar no cenário sócio-político do Estado do Ceará. 
Era o grupo oriundo do Centro Estudantal Cearense.  

Como Líder do Governo, conduzia-se com 
equilíbrio e respeito no trato com a oposição, encami-
nhando a defesa das teses do Governo com veemência, 
adotando sempre uma forma de convivência respeitosa 
para com a Minoria. 

Foi o último orador a ocupar a tribuna do 
Paço Senador Alencar, na antiga sede do Poder Legisla-
tivo Estadual. Num gesto de amor e respeito, e de forma 
simbólica, representando todos quantos desempenharam 
mandatos eletivos no Parlamento Estadual e conviveram 
no centenário prédio instalado em 1871, comovidamente, 
na despedida, beijou a Tribuna, deixando transparecer a 
emoção em lágrimas. 

Aquiles Peres Mota é referência obrigatória 
na história do Parlamento Estadual Cearense. 
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CARLOS EDUARDO BENEVIDES 

MDB – MOVIMENTO DEMOCRÁTICO BRASILEIRO 

Filho de Artur Feijó Benevides e Maria do 
Carmo Eduardo Benevides. Nasceu a 13.12.1904, no 
distrito de Água Verde, município de Pacatuba/CE (hoje 
Guaiúba), e faleceu a 20.03.1997, em Fortaleza. 

Farmacêutico. Em 1920 transferiu residência 
para a cidade de Pacatuba, onde foi gerente e depois proprie-
tário da Farmácia Silva. Em 1926, veio residir em Fortaleza, e 
comprou de Artur Memória, com o apoio e aval de seu tio e 
grande amigo, Dr. José Eduardo Espíndola, a Farmácia Po-
pular, na rua 24 de Maio. Em 1927, deslocou-se à cidade de 
Salvador, na Bahia, para realizar o indispensável curso, exi-
gido pela legislação de então, denominado de Oficial de Far-
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mácia, titulação que lhe permitiu aviar as prescrições dos 
médicos em exercício na nossa cidade, naquela época. 

Em 1928, com o bom êxito da farmácia, ele 
a transferiu para um prédio maior, de dois andares, na 
rua General Sampaio, esquina com General Clarindo de 
Queiroz, denominando-a, a partir de então, de Farmácia 
Belém, que posteriormente foi transferida para a rua Pe-
dro Borges, na Praça do Ferreira. 

Em 1934, ao candidatar-se a Deputado Es-
tadual, entregou a direção da farmácia ao seu irmão Fer-
nando que se interessou pelo ramo, chegando a formar-
se em Farmácia. Carlito, como era conhecido, elegeu-se 
pela Liga Eleitoral Católica, e, em 1936, foi um dos votos 
decisivos na eleição de Francisco de Menezes Pimentel 
(amigo particular de seu tio Dr. José Augusto Espíndola 
que o apresentou), ao disputar com José Acioli, a Presi-
dência do Estado. Obteve expressiva votação nos muni-
cípios de Pacatuba, Cascavel e Pacajus (esta, antes de-
nominada de Guarani). Isto custou-lhe várias tentativas 
de assassinato, à bala, inclusive. Esteve na iminência de 
ser morto sutilmente, quando seus adversários políticos 
tentaram envenená-lo durante um almoço oferecido por 
seus amigos e correligionários. Ele, porém, escapou sem-
pre, e a tudo enfrentou com altivez e dignidade. 

Juntamente com o seu colega Ubirajara Ín-
dio do Ceará, identificou-se com os postulados da Ação 
Integralista Brasileira, fundando núcleos de representa-
ção em seus municípios, assumindo posição de relevo 
na estrutura estadual do movimento. 

Com o fechamento da Assembléia Legisla-
tiva, por força da implantação do Estado Novo, Carlito 
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Benevides voltou às suas atividades empresariais, nas 
Farmácias Belém e Teodorico (esta, adquirida de Alberto 
Eloy, em 1950). Foi, portanto, um dos pioneiros das atu-
ais redes de estabelecimentos farmacêuticos. 

A partir de 1946, filiou-se ao PSD (Partido 
Social Democrático), juntamente com o seu irmão Edu-
ardo Benevides, eleito três vezes Prefeito de Pacatuba. 

Em 1949, fundou a Cooperativa de Crédito 
do Comércio e Popular Ltda., na rua Major Facundo, 
780, no centro da cidade, contando com as parcerias 
empresariais de seus grandes amigos Clóvis Arrais Maia 
e José Ibiapina de Siqueira, a qual gerenciou até 1969. 

O seu retorno à vida legislativa somente ocor-
reu nas eleições de 15 de novembro de 1974, quando se 
elegeu pela legenda do MDB (Movimento Democrático Bra-
sileiro), substituindo o seu filho Carlos Mauro Cabral Bene-
vides, político consagrado em todo o Estado, que galgou, 
entre outras, as elevadas funções de Senador da República. 

Durante a legislatura 1975/1978 integrou várias 
Comissões Técnicas, sendo figura das mais acatadas entre 
os seus pares e os servidores da Assembléia cearense. 

A continuidade política do seu nome prosse-
gue até os dias atuais, através das brilhantes atuações dos 
seus netos, Deputado Mauro Filho, um dos mais destaca-
dos parlamentares do Poder Legislativo da atual geração, e 
Régis Benevides, Vereador da Câmara Municipal de Forta-
leza, além do ex-Senador e suplente de Deputado Federal 
pelo PMDB (Partido do Movimento Democrático Brasileiro), 
Mauro Benevides, seu ilustre filho. 
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DEUSIMAR EMÍDIO MACIEL 

ARENA – ALIANÇA RENOVADORA NACIONAL 

Nasceu em Brejo Santo/CE a 22.09.1949. 
Filho de Gessi Maciel Lopes e Eurice Emídio Maciel. 

Administrador de Empresas. Desenvolveu 
seus estudos iniciais no Colégio Salesiano de Juazeiro do 
Norte. No Colégio Cearense do Sagrado Coração, de For-
taleza, fez seus cursos primário, ginasial e os dois primei-
ros anos do científico. Completou o curso colegial no Co-
légio Paes Leme, em São Paulo. Graduado em Adminis-
tração de Empresas pelo Centro Universitário de Brasília 
– CEUB, em Brasília (DF).  
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Na capital do País participou do Curso de 
Preparação de Liderança Política, ministrado pela Câmara 
dos Deputados, atuou como coordenador de grupos de 
estudos da OPEMA – Operação Mauá, e foi bolsista uni-
versitário do SERFHAN – Serviço Federal de Habitação e 
Urbanismo do Ministério do Interior. 

Começou sua vida profissional ainda estu-
dante, na CREDICON – Corretora de Títulos e Valores, 
em Brasília, e desempenhou as funções de Auxiliar de 
Gerência no Banco Mercantil de São Paulo, em Brasília 
(DF). Trabalhou na indústria de Massas Alimentícias 
Gessi, em Crato (CE), de propriedade de seu pai, ocu-
pando o cargo de Diretor Administrativo. 

Incentivado pelo seu genitor, disputou uma 
cadeira de Deputado Estadual junto à Assembléia Legis-
lativa do Estado do Ceará. Concorrendo ao pleito de 
15.11.1974, saiu-se vitorioso com a expressiva votação 
de 19.700 votos (suficientes para eleger 3 deputados 
estaduais), aos 25 anos de idade, tendo sido, na época, 
o mais jovem Parlamentar Estadual do Ceará. 

No decorrer do seu mandato defendeu te-
nazmente a Região do Cariri, a qual representava na 
Casa do Povo. Lutou pela construção de estradas, con-
seguindo a duplicação da estrada que liga os municípios 
de Crato, Juazeiro do Norte e Barbalha. Pugnou pela 
reforma da Casa do Estudante de Fortaleza, conseguin-
do, à época, grandes melhorias estruturais para aquela 
Instituição. 

Afastando-se da vida político-partidária em 
1982, ingressou no serviço público estadual, como As-
sessor Especial da Secretaria de Indústria e Comércio. 
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Em 1985, passou a prestar serviços na Comissão Esta-
dual de Pesquisa Agropecuária. Extinto o órgão, transfe-
riu-se para a Secretaria de Planejamento – SEPLAN, 
como Técnico de Planejamento. Atualmente desempe-
nha atividades de assessoria, junto à Vice-Governadoria 
do Estado do Ceará. 



 71 

ÉDSON DA MOTA CORRÊA 

ARENA – ALIANÇA RENOVADORA NACIONAL 

Nasceu em Caucaia/CE a 09.11.1898*. Fi-
lho de Antônio Corrêa Filho e Ana Ernestina da Rocha. 
Faleceu a 02.12.1987, em Caucaia. 

Militar. Concluiu o curso secundário no Li-
ceu do Ceará, em 1918. Verificou praça a 26 de novem-
bro desse ano, no Exército, sendo promovido a 2º Te-
nente comissionado a 04.10.1930, servindo no 23º Bata-
lhão de Caçadores, sendo encarregado do Paiol da Pól-
vora, em Lagoa Seca - Fortaleza. 

                                            
*
 Conforme verificação documental, a data exata de nascimento do Parla-

mentar é 09.11.1898. 
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Nomeado Prefeito Municipal de Aracati con-
forme Decreto de 09.12.1931, deixou o cargo para as-
sumir a Delegacia Especial da 3ª Zona Policial do Estado 
- Decreto de 27.01.1932. Abandonou essa função se-
guindo com a Força Policial do Estado a fim de combater 
a Revolução Constitucionalista em São Paulo, sob o co-
mando do então Capitão Olímpio Falconiére da Cunha. 
De volta ao Ceará, teve nomeação de Diretor do Depar-
tamento de Secas do Estado - Decreto de 09.11.1932. 
Designado Delegado Auxiliar do Estado, passou a res-
ponder pelo expediente da Chefatura de Polícia, no perí-
odo de 22 a 24.10 e de 04 a 09.11.1934.  

Eleito Deputado à Assembléia Constituinte, 
em 1935, sob a legenda do então Partido Social Demo-
crático (PSD), posteriormente transformado em União 
Democrática Nacional (UDN). Teve o mandato interrom-
pido pelo golpe de 10.11.1937, revertendo, então, às 
fileiras do Exército para, novamente, sob a mesma le-
genda, figurar na chapa de Deputados à Constituinte de 
1947, onde teve assento, como 2º Suplente. Assumiu 
posteriormente seu mandato na vaga do Deputado Ma-
noel Gomes Sales.  

Reeleito para as legislaturas de 1951, 1955, 
1959, 1963, pela UDN; 1967, 1971 e 1975, pela ARENA. 
Primeiro Vice-Presidente da Assembléia Legislativa em 
1962, 1963, 1964 e 1966; 2º Secretário em 1952 e 1953; 
Governador interino, em substituição ao Governador Vir-
gílio Távora, por 15 dias, em 1966. 

Fundador da Associação de Proteção à 
Saúde, à Maternidade e à Infância de Caucaia (entidade 
mantenedora do Hospital Maternidade Dr. Paulo Sarasa-
te); do Centro Educacional de Caucaia (mantenedora do 
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Colégio Janusa Corrêa); Supervisor das Prefeituras da 
Zona Central do Estado; Presidente da Comissão de A-
bastecimento e Preços; Diretor do Departamento de Se-
cas; Delegado Auxiliar de Fortaleza (SSP); Chefe da Ca-
sa Militar. 

Homem resoluto, de fibra, disciplinado e 
cônscio de suas obrigações, destacou-se como bravo 
defensor das lutas de combate à Revolução Constitucio-
nalista em São Paulo nos idos de 1931. Honesto, comba-
tivo e sempre fiel aos seus superiores e co-munícipes, 
teve uma carreira política de grande repercussão no 
nosso Estado, sendo até hoje lembrado na história do 
Parlamento Estadual Cearense.  
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EPITÁCIO BATISTA DE LUCENA 

MDB – MOVIMENTO DEMOCRÁTICO BRASILEIRO 

Nasceu em Iguatu/CE a 24.05.1934. Filho 
de Jovino Batista de Lucena e Dulcinéia Alves Batista. 

Advogado. Iniciou os estudos no Ginásio 
Salesiano, em Cajazeiras (PB) e no Ginásio Diocesano 
São José, em Patos (PB), concluindo-os no Colégio São 
João, em Fortaleza. Bacharel em Ciências Jurídicas e 
Sociais pela Faculdade de Direito da Universidade Fede-
ral do Ceará em 1962. Colou grau em Administração de 
Empresas pela Universidade Federal do Ceará em 1972.  

Deputado Estadual eleito para as legislatu-
ras de 1967, 1971 e 1975, sendo as duas últimas pela 
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ARENA (Aliança Renovadora Nacional). Na Mesa Direto-
ra da Assembléia Legislativa ocupou a 5ª Secretaria em 
1968 e a 3ª Secretaria no biênio 1973/74. 

Em 1977 assumiu o cargo de Conselheiro 
do Tribunal de Contas do Estado (TCE). 

 



 76 

FAUSTO AGUIAR ARRUDA 

MDB – MOVIMENTO DEMOCRÁTICO BRASILEIRO 

Nascido em Itapipoca/CE (Barrento) a 
19.12.1925, foi, no entanto, registrado como massape-
ense, terra de seus antepassados maternos e paternos. 
Filho de Ricardo José Aguiar de Arruda e Maria da Con-
ceição Lira Cavalcante Aguiar de Arruda. Faleceu em 
14.11.1981. 

Professor. Fez seus primeiros estudos na 
Escola N. Sra. do Carmo, da professora Maria do Carmo 
Carneiro, em Massapê. Nesse período iniciou-se, tam-
bém, no comércio, administrando uma mercearia monta-
da por seu genitor. Transferiu-se em seguida para Forta-
leza, passando a trabalhar com seu irmão, Raimundo 
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Vasconcelos de Arruda, proprietário da Casa Arruda, 
especializada no ramo de calçados. Continuou traba-
lhando no comércio, nas Casas Pio e Clark, após a ven-
da da casa comercial de seu irmão, que transferiu-se 
para Recife e, posteriormente, estudou Medicina em Sal-
vador. 

Em Fortaleza, freqüentou os cursos notur-
nos do Instituto Waldemar Falcão, do professor Filguei-
ras Sampaio e dos Colégios Santa Maria e São José. 
Afastando-se do ramo de calçados, passou a dedicar-se 
à atividade moveleira, instalando com seu amigo José de 
Figueiredo Correia, que mais tarde veio a ser Deputado 
Estadual, a Movelaria Natal. 

Posteriormente, estudando a fundo o coope-
rativismo, tornou-se um “expert” neste tema, proferindo 
conferências, ministrando aulas e palestras, e lecionando 
nos estabelecimentos de ensino da Campanha Estadual de 
Escolas Populares – CEEP. 

Por influência de seu irmão, Francisco Vas-
concelos de Arruda, ingressou na vida pública, filiando-
se ao Partido Social Democrático (PSD), onde destacou-
se como uma das principais lideranças da “Mocidade 
Pessedista”. 

Com a evolução dos acontecimentos políti-
cos, passou a exercer militância de esquerda, apoiando as 
“Reformas de Bases”, uma das principais bandeiras de luta 
dessa linha ideológica. Em conseqüência, após a Revolu-
ção de 1964, chegou a responder inquérito policial-militar. 

Em 1966, substituindo seu irmão Manuel 
Arruda, cujo mandato foi cassado em 1964, candidatou-
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se a Vereador da Capital cearense, pelo MDB – Movi-
mento Democrático Brasileiro. Eleito com expressiva vo-
tação, pautou sua atuação da Câmara Municipal de Forta-
leza com um trabalho de grande consistência na defesa 
das liberdades democráticas e dos interesses das popula-
ções menos favorecidas. Exerceu intensa atividade de 
oposição à administração do então Prefeito José Walter 
Cavalcante, o que lhe valeu um processo patrocinado pe-
lo referido político, no Fórum de Recife, em face de decla-
rações emitidas em jornais da capital pernambucana. 

Em 1970, candidatou-se a Deputado Esta-
dual. Apesar de bem votado, não chegou a conquistar 
cadeira na Assembléia Legislativa do Estado. No decor-
rer da campanha, foi preso pelo regime então vigente.  

Em 1972, voltou à Câmara Municipal de 
Fortaleza. Exerceu mandato de Vereador, com grande 
eficiência e altivez. Em reconhecimento ao seu trabalho, 
foi homenageado por seus pares com a denominação 
de Vereador Fausto Arruda ao plenário daquela Casa 
Legislativa. 

Em 1974, candidatou-se novamente ao 
Parlamento Estadual, eleito com consagradora votação 
obtida em Fortaleza, numa demonstração de grande a-
preço do povo da capital cearense à sua luta política. 

Na Assembléia Legislativa desenvolveu 
um trabalho de grande competência e patriotismo. Na 
tribuna proferiu pronunciamentos de largo alcance e 
permaneceu firme em sua constante luta pela abertura 
política. Participou com destaque de várias Comissões 
Técnicas, dedicando, entretanto, especial empenho à 
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Comissão de Economia e Agricultura, presidida por seu 
amigo pessoal, Deputado Diógenes Nogueira. 

Em 1978 disputou a reeleição. Obteve vota-
ção expressiva, mas ficou na 3ª suplência. Assumiu as 
funções de Deputado Estadual em 1981. Quis o destino, 
entretanto, que seu mandato não fosse cumprido na ínte-
gra. Fausto Arruda veio a falecer naquele mesmo ano, em 
pleno desempenho de sua missão de defensor do povo.  

Autodidata, não freqüentou nenhuma uni-
versidade. Era, entretanto, profundamente ligado aos 
estudos e à leitura, especializando-se em sociologia, psi-
cologia, política e sobretudo ao conhecimento da psico-
cibernética. Foi Presidente do Instituto de Previdência do 
Estado do Ceará – IPEC. 

Sua filha, Vera Celi, escrevendo sobre o pai 
na obra literária “Odisséia de um Sertanejo”, que aborda 
a vida de seu avô, Ricardo Arruda, delineia seu perfil 
certeiro: “O traço de personalidade que mais caracteriza 
meu pai é a honestidade. Principalmente no que diz res-
peito à coisa pública. Sua trajetória na vida política do 
Ceará foi marcada pelo espírito de luta por uma socieda-
de mais justa e mais humana. Não tinha apego aos bens 
materiais. Seu apego era à Justiça, à moralidade, ao de-
coro parlamentar e ao sonho de uma vida digna para 
todos os cidadãos”. 
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FRANCISCO CASTELO DE CASTRO 

MDB – MOVIMENTO DEMOCRÁTICO BRASILEIRO 

Filho de João Batista de Castro e Maria Pe-
tronília Castelo de Castro. Nasceu a 22.09.1922, em 
Mombaça/CE, e faleceu a 10.08.1990, em Fortaleza. 

Advogado. Formado pela Universidade 
Federal do Ceará. Prefeito de Mombaça em 1944, aos 
21 anos de idade, nomeado pelo interventor estadual 
Menezes Pimentel. Ao término do período de interven-
ção, passou a residir em Fortaleza, onde trabalhou como 
vendedor na Companhia Quixadá Comercial e Importa-
dora. Prefeito de Mombaça, disputou vitoriosamente as 
eleições diretas, em 1958, pelo PSD – Partido Social 
Democrático. 
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Deputado Estadual nas legislaturas de 
1963 (pelo PSD – Partido Social Democrático), 1967, 
1971, 1975, 1979 e 1983; Secretário Adjunto de Traba-
lho e Ação Social (no 1º Governo de Virgílio Távora); 
Vice-Governador do Ceará, no período de 1987 a 1990. 

Figura de destaque do Legislativo cearen-
se, por suas reais qualidades de homem público e de 
cidadão digno. Por várias legislaturas representou o es-
pírito de oposição consciente, como líder, inicialmente do 
MDB (Movimento Democrático Brasileiro), posteriormen-
te PMDB (Partido do Movimento Democrático Brasileiro). 
Sóbrio, de proposições firmes e elegantes, soube, como 
poucos, no ciclo após a Revolução de 1964, não transigir 
de seus princípios e conduzir-se com rara sabedoria na 
tribuna da Casa do Povo. Manteve, ao curso de sua fun-
ção de oposição, acalorados debates com o líder do Go-
verno, Aquiles Peres Mota, mas, em nenhum momento 
adotou posições indelicadas ou agressivas. 

Orador fluente e convincente, sua presença 
na tribuna era a certeza de um diálogo de alto nível, 
sempre abordando assuntos do interesse público. A par 
de suas qualidades de homem político, destacou-se pela 
lhaneza no trato com seus companheiros deputados, 
principalmente no acesso aos debates. 

Sua vida foi totalmente dedicada às ativida-
des políticas, e exemplo de altivez e independência. Não 
deixou descendentes nem bens materiais, mas seu no-
me ainda hoje é lembrado com admiração e respeito por 
quantos fazem o Parlamento Estadual. 
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FRANCISCO DAS CHAGAS VASCONCELOS 

MDB – MOVIMENTO DEMOCRÁTICO BRASILEIRO 

Nasceu em Santana do Acaraú/CE a 
13.01.1930. Filho de Galvino de Vasconcelos e Maria 
José de Vasconcelos. 

Advogado. Passou toda infância em sua ter-
ra natal, onde iniciou os estudos. Em Sobral cursou o se-
cundário no Colégio Diocesano, transferindo-se para Forta-
leza, concluindo o científico no Liceu do Ceará. Colou grau 
como Bacharel em Ciências Jurídicas e Sociais pela Fa-
culdade de Direito da Universidade Federal do Ceará. 

Desde os 14 anos de idade demonstrou 
sua paixão pela política, participando de movimentos 
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estudantis, primeiramente como Presidente da União dos 
Estudantes e depois como Presidente do Centro Acadê-
mico Clóvis Beviláqua. 

Vereador de Santana do Acaraú e Prefeito 
Municipal no mandato de 1959 a 1963.  

Eleito Deputado Estadual para as legislatu-
ras de 1963, 1967, 1971 e 1975. Líder e Vice-líder da 
Bancada do PMDB - Partido do Movimento Democrático 
Brasileiro, na Assembléia Legislativa. 

Assumiu a Secretaria do Trabalho e Ação 
Social a convite do Governador Virgílio Távora. 

Deputado Federal e Vice-líder da Bancada 
do PMDB na Câmara Federal. Foi candidato a Senador, 
não logrando êxito na eleição. 

Procurador aposentado do INSS - Instituto 
Nacional de Seguridade Social. 

Atualmente exerce a advocacia, atuando 
tanto na Capital como na Zona Norte do Estado. 
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FRANCISCO DIÓGENES NOGUEIRA 

ARENA – ALIANÇA RENOVADORA NACIONAL 

Filho de Domingos Diógenes Neto e de I-
saura Nogueira Diógenes. Nasceu a 04.10.1917, em Ja-
guaribe/CE. 

Engenheiro Agrônomo. Formado pela Es-
cola de Agronomia do Ceará, em 1940, com Mestrado 
em Irrigação pela Universidade de Boulder, no Colorado 
(Estados Unidos).  

Participou de Curso de Especialização em 
Laticínio, na Universidade de Wisconsin (Estados Uni-
dos), em 1945; do Curso Internacional de Pastagens – 
FAO (Argentina), em 1953. 
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Foi Prefeito de Jaguaribe nos períodos de  
1940/1943 e 1954/1958; Deputado Estadual em várias 
legislaturas – de 1958 a 1986; Presidente da Comissão 
de Economia e Agricultura da Assembléia Legislativa, 
pelo período de 12 anos; Secretário de Polícia e Segu-
rança Pública do Estado do Ceará (1962); Fundador de 
doze colégios no interior do Estado do Ceará (em Jagua-
ribe, Iracema, Pereiro, Alto Santo, Orós, Jaguaruana, 
Uruburetama, Icó, Tabuleiro do Norte, São João do Ja-
guaribe e Ereré); Presidente da Associação dos Enge-
nheiros Agrônomos do Ceará, de 1976/1977; Vice-
Presidente da Federação das Associações dos Enge-
nheiros Agrônomos do Brasil (1978); Diretor da Associa-
ção dos Criadores do Ceará (1976) e de várias outras 
associações e federações, sempre se destacando com 
seu dinamismo, competência e dedicação; Sócio de vá-
rias associações e cooperativas ligadas ao setor agrope-
cuário; Representante do Governo do Estado do Ceará 
junto à SUDENE, em 1963; Presidente da CPI instalada 
para proceder ao levantamento da influência do custo dos 
insumos sobre a pecuária leiteira do Nordeste, em 1980.  

Participou de vários congressos, seminários 
e conferências, no País e no Exterior, dentre os quais se 
destacam: 

 Missão Francesa de Estudos para o Desenvolvi-
mento da Agropecuária do Vale do Jaguaribe - 
ASMIC - 1956; 

 Providências para a Utilização Racional do Poten-
cial Irrigável do Açude Orós - Assembléia Legislati-
va do Estado do Ceará - 1962; 
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 Modificação no Projeto da CHESF - Companhia Hi-
droelétrica do São Francisco, para a Eletrificação da 
Região Jaguaribana - SUDENE – 1963; 

 Análise da Presença do Governo nas Grandes Se-
cas do Nordeste: Absorção de mão-de-obra através 
de Execução de Obras de Armazenagem de Água - 
SUDENE - 1963; 

 Nucleação Artificial no Nordeste - Assembléia Le-
gislativa do Estado do Ceará - 1978; 

 Encontro Internacional de Especialistas em Recur-
sos Hídricos (debatedor sobre Nucleação Artificial) – 
1980. 

Recebeu o título de Cidadão Honorário de 
vários Municípios do Estado do Ceará. 

É agropecuarista de renome em toda a re-
gião, com destacada atuação na introdução de novas 
técnicas agropecuárias. 
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FRANCISCO FONSECA COELHO 

ARENA – ALIANÇA RENOVADORA NACIONAL 

Nasceu em Tamboril/CE, a 09.02.1925, filho 
de Joaquim Percílio Coelho e Domitila Fonseca Coelho. 

Contabilista/Industrial/Agropecuarista. 
Fez os primeiros estudos no Liceu do Ceará e posterior-
mente no Colégio Cearense. Graduou-se em Contabili-
dade, na Escola Técnica Carlos de Carvalho. Do mundo 
empresarial, ingressou na vida pública em 1970, elegen-
do-se Deputado Estadual. Participou sucessivamente, a 
partir daí, de todas as legislaturas até o ano de 1990, 
tendo sido quatro vezes eleito para o Parlamento Esta-
dual, com expressivas votações, representando municí-
pios do Sertão Central, notadamente Senador Pompeu, 
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sua terra de adoção. Teve brilhante atuação em sua tra-
jetória política. Fez parte da Mesa Diretora da Casa em 
várias oportunidades, tendo sido 1º Vice-Presidente na 
Administração do Presidente Castelo de Castro 
(1985/86); 1º e 3º Secretário (1983/84 e 1979/80, respec-
tivamente); Líder do PFL – Partido da Frente Liberal; Vi-
ce-Líder do Governo César Cals. Diretor Geral da Assem-
bléia Legislativa. 

Autodidata, paciente, tolerante, amável e 
polido, navegou nas procelas das disputas políticas e 
nos meandros da administração com a tranqüila segu-
rança dos timoneiros capazes e experientes. 

Em sua vida pública foi agraciado com inú-
meros títulos e honrarias, tais como: Cidadão Honorário 
dos municípios de Camocim e Senador Pompeu; Conta-
bilista pela Escola Técnica Carlos de Carvalho e reco-
nhecido em nível superior pela Universidade Federal do 
Ceará. Diploma de Incentivador da Cultura conferido pela 
Academia Antero de Quental, de São Paulo; Grande Co-
laborador da Cultura Cearense, outorgado pelo Instituto 
Lusíadas de Fortaleza; Membro debatedor do I Curso de 
Ciência Política e Sócio Honorário da Academia Antero 
de Quental. 

Atualmente, desenvolve atividades ligadas 
à agropecuária, atuando igualmente como empresário. 
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HAROLDO SANFORD BARROS 

ARENA – ALIANÇA RENOVADORA NACIONAL 

Nasceu em Camocim/CE a 11.09.1925. Fi-
lho de Antônio Fernando Barros e Suzana Sanford Barros. 

Militar. Oficial Superior do Exército – R/1. 
Cursos de formação profissional na Escola Preparatória 
de Cadetes, em 1943; na Escola Militar de Resende 
(RJ), hoje Academia Militar das Agulhas Negras, no perí-
odo de 1944 a 1974; na Escola de Artilharia Antiaérea, 
em 1949; e na Escola de Comando e Aperfeiçoamento 
de Oficiais, em 1957. Fez cursos de aperfeiçoamento na 
área militar: de observador aéreo, guerra química e moto-
mecanização.  
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Ainda no Exército, foi instrutor do CPOR/PA 
de 1951 a 1953. Serviu em várias unidades militares nos 
Estados do Rio Grande do Norte, Rio Grande do Sul, Rio 
de Janeiro, Ceará e Pernambuco. Instrutor da Polícia 
Militar no Ceará, de 1959 a 1962.  

Deputado Estadual eleito para as legislatu-
ras de 1963 (pela legenda do PTN – Partido Trabalhista 
Nacional), 1971 e 1975. Na Mesa Diretora da Assem-
bléia Legislativa ocupou os cargos de 3º Vice-Presidente 
em 1966 e 1º Vice-Presidente em 1977. Assumiu na inte-
rinidade por várias vezes a Presidência da Casa.  

Deputado Federal eleito por quatro perío-
dos consecutivos, de 1979 a 1990. 1º Vice-Presidente e 
1º Secretário da Câmara dos Deputados. 

Presidente do Grupo Parlamentar Brasileiro 
para Estudos de População e Desenvolvimento, 1981 a 
1987. Presidente do Grupo Parlamentar Interamericano 
para Estudos de População e Desenvolvimento – Fórum 
Nova Iorque/EUA, de 1982 a 1990. Presidente da Liga 
da Amizade (Brasil/Arábia) de 1980 a 1987. Diretor do 
Comitê Global de Parlamentares para Estudos de Popu-
lação e Desenvolvimento – Fórum Nova Iorque/EUA, de 
1983 a 1990. Diretor internacional do Grupo de Parla-
mentares para uma Nova Ordem Mundial (sobre desar-
mamento) – Fórum Nova Iorque/EUA, de 1985 a 1990.  

Medalhas e Condecorações 

Ordem do Congresso Nacional, no grau de 
Grande Oficial; Ordem do Ipiranga, no grau de Grande 
Oficial, Governo do Estado de São Paulo; Instituto de 
Heráldica e Genealogia, no grau de Grande Oficial; Me-
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dalha Militar do Pacificador; Medalha de Bronze, pelos 
10 anos de serviços prestados ao Exército Brasileiro; 
Medalha de Prata, pelos 20 anos de serviços prestados 
ao Exército Brasileiro. Título de Agradecimento do Go-
vernador da Província do México, pelos serviços presta-
dos na área de planejamento familiar; Títulos de Cidada-
nia de vários municípios do Ceará, pelos serviços pres-
tados às comunidades nas áreas de saúde, educação, 
assistência social e eletrificação rural. 

Atualmente é Presidente da BEMFAM – 
Sociedade Civil do Bem-estar Familiar no Brasil (desde 
1992) e Diretor da Junta Diretiva da JPPF – Federação 
Internacional de Planejamento Familiar – Hemisfério O-
cidental, sede em Londres, Nova Iorque (desde 1994). 
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HERMANO JOSÉ MONTEIRO TELES 

ARENA – ALIANÇA RENOVADORA NACIONAL 

Nasceu na cidade de Crato/CE, em 01/01/1923 
e faleceu, na mesma cidade, a 06/02/1994. Filho do Dr. 
Joaquim Fernandes Teles e Ana Monteiro Teles. 

Militar/Agrônomo. Iniciou seus estudos no 
Ginásio do Crato e no Colégio Cearense do Sagrado 
Coração, em Fortaleza, no período de 1940 a 1941. A-
provado, seu ingresso na Universidade Federal Rural de 
Pernambuco deu-se em 1942, onde concluiu com mérito 
o curso de Agronomia no ano de 1945. 

Em 1941 ele já estava no Centro de Prepa-
ração de Oficiais da Reserva, da 7ª Região Militar, em 
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Recife/PE, onde permaneceu até 1943. Fez estágio co-
mo Aspirante a Oficial da Infantaria da 7ª Região Militar, 
na cidade de João Pessoa/PB, no ano de 1943. Convo-
cado para o serviço ativo do Exército no posto de 2° Te-
nente R-2, de Infantaria, serviu no 15° Regimento de In-
fantaria da 7ª Região Militar, no período da Segunda 
Grande Guerra. Fez curso de Treinamento de Aldeia da 
7ª Região Militar, no município de Mussurepa/PE, com a 
finalidade de ser incorporado no 2° Corpo Expedicionário 
Brasileiro, na “A Grande Guerra Mundial”, no ano de 
1943. Foi transferido do 15° Regimento de Infantaria, 
para servir no 4° Batalhão de Caçadores de Campina 
Grande/PB, deslocando-se finalmente para o Quartel do 
15° RI da 7ª Região Militar em João Pessoa, como Ofici-
al Instrutor.  

Depois de sua longa experiência militar, ini-
ciou suas atividades profissionais na área civil, como 
Diretor Gerente das Fazendas Reunidas: Lagoa Encan-
tada, Buriti, Minguiriba, Banhas, Baraúnas, Queimado, 
Tabuleiro e Zé Gomes, pertencentes ao Dr. Joaquim 
Fernandes Teles, no período de 1946 a 1955. Em segui-
da, desenvolveu trabalhos de administração geral e im-
plantação de métodos de conservação de solos e de mo-
to-mecanização na cultura de cana-de-açúcar e arroz na 
região do Cariri. 

Foi Diretor do Centro de Tratorista do Cra-
to, órgão do Ministério da Agricultura, de 1955 a 1963; 
Diretor da Escola Agrotécnica Federal do Crato, de 1964 
a 1974 e integrante do Grupo de Trabalho no Programa 
de Desenvolvimento do Ensino Médio e Técnico Profis-
sional – PRODEM/MEC, de 1972 a 1978. Em 1975 foi 
eleito Deputado Estadual, sendo designado Presidente 
da Comissão de Orçamento da Assembléia Legislativa 
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do Ceará, acumulando também o cargo de Vice-
Presidente da Comissão de Economia. Foi eleito suplen-
te de Senador na chapa do Dr. José Lins de Albuquer-
que, no período de 1979 a 1986. Diretor Comercial da 
Companhia Cearense de Desenvolvimento Agrário – 
CODAGRO de 1979 a 1982, ocupou, ainda, a função de 
Diretor Técnico da Fundação Cearense de Meteorologia 
– FUNCEME.  

Ingressou na política partidária através da 
extinta UDN – União Democrática Nacional, sendo vice-
presidente do Diretório Municipal do Crato. Com as 
transformações que vieram a ocorrer no âmbito das a-
gremiações políticas do País, veio a exercer mais tarde, 
um dos cargos no Diretório Estadual da ARENA – Alian-
ça Renovadora Nacional. 

Hermano Teles foi grande exemplo de inte-
gridade, competência e elevado senso de honestidade. 
Atuou com grande brilhantismo nas áreas militar, política 
e social do Estado, representando, com extremado zelo 
e eficiência a região do Cariri, no Parlamento Estadual. 

Sua amada cidade do Crato foi o foco es-
pecial de toda sua atividade pública. Lá deixou inúmeros 
benefícios para o município e seus conterrâneos, e o 
legado de uma vida pública sem máculas, sempre volta-
da ao bem comum.  
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JOÃO FREDERICO FERREIRA GOMES 

ARENA – ALIANÇA RENOVADORA NACIONAL 

Nasceu em Sobral/CE a 22.04.1922. Filho 
de José Euclides Ferreira Gomes e Carmosa Pimentel 
Ferreira Gomes. Faleceu em Fortaleza a 22.09.1990. 

Técnico Agrícola. Concluiu o curso na Esco-
la Técnica de Fortaleza. Foi professor de matemática e histó-
ria em Rio Branco (AC), durante 1945 e 1946. Retornando a 
Sobral em 1947, continuou a lecionar na Escola Comercial D. 
José Tupinambá da Frota e Colégio Sobralense. 

Foi fundador da Associação Rural dos Cri-
adores, hoje Sindicato Patronal Rural de Sobral, exer-
cendo a função de Presidente. 
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Deputado Estadual eleito para as legislatu-
ras de 1955 (suplente), 1959, 1963, pela UDN – União 
Democrática Nacional, e em 1967, 1971 e 1975, pela 
ARENA – Aliança Renovadora Nacional. Renunciou ao 
último mandato em 1978, quando foi indicado pela As-
sembléia Legislativa para Conselheiro do Tribunal de 
Contas dos Municípios. Exerceu, ainda, na Assembléia 
Legislativa, as funções de 2° Vice-Presidente em 1967, 
1968 e 1970 e 1° Vice-Presidente em 1973. 

Subsecretário de Educação no primeiro 
Governo Virgílio Távora. Vice-Líder e Líder no Governo 
Virgílio Távora. Vice-Líder nas administrações dos Go-
vernadores César Cals e Adauto Bezerra. Como Primeiro 
Vice-Presidente da Assembléia Legislativa do Ceará, 
assumiu o Governo do Estado na ausência do Governa-
dor César Cals. 

Autor de vários projetos de lei, entre os 
quais os que criaram as escolas de 1° e 2° graus Mon-
senhor José Ferreira Ribeiro Ramos, José da Mata e 
Silva, Monsenhor José Gerardo, Jarbas Passarinho e 
Colégio Estadual D. José Tupinambá da Frota, em sua 
cidade, Sobral. 
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JOÃO VIANA DE ARAÚJO 

ARENA – ALIANÇA RENOVADORA NACIONAL 

Nasceu em Cedro/CE a 12.08.1930. Filho de 
Celso Alves de Araújo e Silva e Francisca Alves de Araújo. 

Advogado. Formado pela Faculdade de Di-
reito da Universidade Federal do Ceará, e em Filosofia, 
pela Faculdade de Filosofia de Fortaleza. Auditor Fiscal 
da Secretaria da Fazenda do Estado.  

Descendente de família ligada tradicional-
mente ao meio político e às atividades rurais, manteve-
se sempre voltado à atividade agropastoril já exercida 
por seus antepassados, incluindo-se entre os defensores 
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de buscas alternativas de remodernização para a agricul-
tura e a pecuária. 

Fiel à ideologia partidária desde seu ingres-
so na política. Candidatou-se a Vice-Prefeito de Cedro 
pela UDN – União Democrática Nacional em 1958, não 
logrando êxito na eleição. Com a extinção do Partido, in-
gressou na ARENA – Aliança Renovadora Nacional, exer-
cendo o cargo de Secretário Geral no Estado do Ceará. 
Participou ainda do PDS – Partido Democrático Social, 
permanecendo fiel às siglas partidárias até a extinção 
dos mesmos. Atualmente está filiado ao PPB – Partido 
Progressista Brasileiro. 

Disputou pela primeira vez uma cadeira na 
Assembléia Legislativa em 1962. Reeleito para as legis-
laturas de 1967, 1971, 1975, 1979, 1983 e 1995. Nas 
legislaturas de 1963, 1987 e 1991, assumiu como su-
plente. 3° Secretário da Mesa Diretora em 1968 e 
1971/72 e 1° Secretário em 1977/78. Primeiro Vice-
Presidente em 1983/84. Como Vice-Presidente da As-
sembléia Legislativa no Governo Gonzaga Mota, assu-
miu várias vezes a Presidência da Casa e também o Go-
verno do Estado.  

Um dos pioneiros na Fundação da Coope-
rativa Central e da Cooperativa do Cedro, e apontado 
como uma das figuras mais probas do mundo político 
cearense. 

Atual Prefeito de Cedro.  
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JOSÉ BATISTA DE OLIVEIRA 

ARENA – ALIANÇA RENOVADORA NACIONAL 

Nasceu em Pacatuba/CE a 26.10.1927. Fi-
lho de Casimiro Leite de Oliveira e Quitéria de Oliveira. 
Faleceu a 08.06.1997. 

Funcionário Público. Iniciou os estudos 
em sua cidade natal, onde também auxiliava seu pai, 
proprietário rural, nas lides da agricultura e do engenho 
de cana-de-açúcar. Anos mais tarde, transferiu-se para 
Fortaleza, matriculando-se no Colégio São João, onde 
concluiu o curso de contabilidade. 

Mediante concurso, ingressou no serviço público 
trabalhando no antigo DSP, hoje Secretaria de Administração. 
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Iniciou sua atividade política em 1958, ele-
gendo-se Vereador por Fortaleza, pela UDN - União De-
mocrática Nacional, partido ao qual sempre pertenceu 
até a Revolução de 1964. Dessa data em diante integrou 
a ARENA - Aliança Renovadora Nacional, ligado ao gru-
po Virgilista, tendo como principal líder o Deputado Flá-
vio Marcílio. Na Câmara de Vereadores exerceu os car-
gos de Vice-Presidente, 1° e 2° Secretários, tendo em-
basado sua atuação no bairro Bela Vista, onde residia. 

Eleito Deputado Estadual para as legislatu-
ras de 1967, 1971, 1975 e 1979. Ocupou os cargos de 2° 
Secretário do Poder Legislativo por duas vezes: em 1969 
e 1979, e de 2° Vice-Presidente em 1971. 

Em 1979 foi nomeado pelo Governador Virgí-
lio Távora para o cargo de Conselheiro do Conselho de 
Contas dos Municípios. Vice-Presidente do antigo CCM por 
dois mandatos e seu Presidente por quatro anos. 

Sempre leal aos seus princípios, executava 
seu trabalho criteriosamente, examinando com isenção, 
lisura e honestidade as prestações de contas dos gesto-
res municipais, vindo a firmar-se plenamente na sua luta 
em benefício do bem público. 

Vivia intensamente a política, principalmen-
te no próprio lar, pois sua esposa, Maria José Oliveira, foi 
distinguida várias vezes com mandato à Câmara Munici-
pal de Fortaleza, ao tempo que seu filho, Casimiro Neto, 
em mais de um pleito elegeu-se para a Assembléia Le-
gislativa do Ceará. 
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JOSÉ PAULINO AGUIAR ROCHA 

MDB – MOVIMENTO DEMOCRÁTICO BRASILEIRO 

Filho de Francisco Cavalcante Rocha e Ma-
ria Luzanira Aguiar Rocha. Nascido a 08.12.1933, na 
Serra da Meruoca/CE, àquela época, distrito do municí-
pio de Sobral, hoje elevada à categoria de cidade. Fale-
ceu a 06.04.1979. 

Radialista. Fez seus estudos no Colégio 
São Luiz e no Colégio Cearense, ambos em Fortaleza. 
Estudou, também, pelo período de um ano, em Curitiba 
(PR). Para consolidar e ampliar seus conhecimentos, 
participou de cursos profissionalizantes, congressos e 
simpósios, em seu Estado e em outras capitais do País. 
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Funcionário público estadual lotado no De-
partamento Autônomo de Estradas de Rodagem – 
DAER, iniciou sua carreira de radialista profissional nos 
Diários Associados aos 16 anos. 

Pertenceu ao elenco das rádios Verdes Ma-
res, Dragão do Mar e Assunção, sempre ligado ao setor 
esportivo, onde chegou a ser, por anos consecutivos o 
“comentarista esportivo campeão de audiência do rádio 
cearense”, conseguindo alcançar os maiores piques de 
audiência de sua área, no Brasil inteiro, conforme pesqui-
sas do IBOPE (Instituto Brasileiro de Opinião e Pesquisa). 

Na televisão, onde atuou desde os anos 70, 
na TV Verdes Mares, continuou sua brilhante trajetória, 
chefiando a Equipe Esportiva das emissoras de rádio e TV 
do Grupo Edson Queiroz, que por sinal levava seu nome. 
Lá continuou alcançando recordes inéditos de público junto 
a telespectadores e radioouvintes, no Estado do Ceará. 

Como jornalista assinava uma coluna diária no 
periódico “Tribuna do Ceará”. Sendo uma das principais figu-
ras do mundo esportivo, batalhou tenazmente pela constru-
ção do estádio Governador Plácido Castelo – “O Castelão”, 
hoje, uma das grandes praças de esporte do País. 

Com sólida base popular, recebeu convites 
para ingressar na política. Engajado no MDB – Movimento 
Democrático Brasileiro (hoje PMDB – Partido do Movimen-
to Democrático Brasileiro), concorreu a uma cadeira na 
Assembléia Legislativa do Estado do Ceará nas eleições 
de 1974. Consagrado nas urnas, recebeu a maior votação 
entre todos os candidatos a Deputado Estadual da capital 
cearense, honrado, assim, como o escolhido pelos fortale-
zenses para representá-los na Casa do Povo. 
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Sua atuação parlamentar alcançou reper-
cussão tão positiva, que logo no primeiro mandato foi 
eleito, sucessivamente, “Deputado do Ano”, pelo Comitê 
de Imprensa da Assembléia Legislativa do Ceará. A cau-
sa popular era sempre a tônica dos seus pronunciamen-
tos. Defendia com ênfase as populações carentes, cen-
trando sua atuação parlamentar no trabalho de valoriza-
ção dos bairros menos aquinhoados de Fortaleza e seus 
habitantes, além, naturalmente, da defesa do esporte 
como instrumento de educação e lazer. 

Homenageando as camadas profissionais 
mais humildes, apresentou projeto concedendo o título 
de Cidadão Cearense a um “garçom”, na pessoa do que-
rido e popular “Maitre Batista”. 

Em 1978 concorreu Paulino ao seu segun-
do mandato como Deputado Estadual, sendo novamente 
eleito com expressiva votação. Infelizmente, por sérios 
motivos de saúde, que o levou à morte, não chegou a 
concluir mais este mandato que o povo lhe outorgou. 

Por ocasião do seu sepultamento, ocorrido 
a 07.04.1979, recebeu a derradeira homenagem da po-
pulação de sua querida Fortaleza, através de uma con-
sagradora manifestação popular, até hoje lembrada. 

Imortalizado através de várias homenagens, 
seu nome denomina uma das principais avenidas de For-
taleza, exatamente situada nas proximidades do seu que-
rido Estádio Castelão, palco de suas grandes performan-
ces como comentarista esportivo, atividade que desem-
penhou com extremo amor, sucesso e competência. 
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JOSÉ VIEIRA FILHO  (MAZIM) 

ARENA – ALIANÇA RENOVADORA NACIONAL 

Filho de José Vieira de Lima e Adília Maria 
de Lima, nasceu em Boa Viagem/CE a 05.09.1939. 

Geógrafo/Agropecuarista. Fez seus pri-
meiros estudos nas Escolas Isoladas de sua cidade, 
prosseguindo no Colégio São Francisco e Instituto Frei 
Matias, em Canindé. Concluiu o curso secundário no Co-
légio Agapito dos Santos, em Fortaleza e o 2º grau no 
Colégio Estadual do Ceará – Liceu. Graduou-se em Geo-
grafia na Universidade Estadual do Ceará – UECE, e em 
Farmácia, na Universidade Federal do Ceará – UFC. 
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Foi Auxiliar de Farmácia do IPASE – Institu-
to de Pensões e Aposentadoria dos Servidores do Esta-
do; Auxiliar de Laboratório de Bioquímica Clínica; servidor 
da Secretaria de Agricultura e Abastecimento do Estado 
do Ceará; professor de Ciências do Ginásio Estadual 
Gustavo Barroso; Professor colaborador de administração 
escolar do Colégio Dom Terceiro, em Boa Viagem. 

No campo político teve marcante atuação, 
iniciando-se como Vice-prefeito de Boa Viagem, no perí-
odo de 25.03.1963 a 25.03.1967. Foi Prefeito em exercí-
cio no município de Boa Viagem, no período de 
30.04.1965 a 15.02.1966. 

Prefeito eleito de Boa Viagem, para o mandato 
de 31.01.1967 a 25.03.1971, renunciando em 31.03.1970, 
para disputar uma vaga no Parlamento Estadual no pleito 
de 1970, conquistando nessa oportunidade a 5ª suplência. 

Secretário e Secretário Geral da 1ª e 2ª Di-
retorias da Associação dos Prefeitos do Estado do Ceará 
– APRECE; 1º Chefe do Escritório da Casa Civil do Go-
verno do Estado do Ceará, em Senador Pompeu, no ano 
de 1972; Prefeito eleito ao município de Boa Viagem, 
para o mandato de 1973 a 1977, sendo empossado no 
cargo em 31.01.1973, e ao mesmo renunciando em 
17.02.1973, para assumir o mandato de Deputado Esta-
dual. Na Assembléia Legislativa compôs, como Parla-
mentar, as legislaturas de 1973 a 1983. Foi Assessor 
Administrativo da Prefeitura Municipal de Boa Viagem de 
04.05.1971 a 15.04.1972. Novamente eleito para o cargo 
de Prefeito de Boa Viagem, cumpriu com grande êxito 
administrativo seu mandato, no período de 31.01.1983 a 
31.12.1988. 
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Candidatou-se a Deputado Estadual no pleito 
de 1990 e a Prefeito do município de Boa Viagem em 
1992. Eleito 9º suplente de Deputado Estadual, em 1994. 

Exerceu as funções de Secretário Municipal 
de Educação, Cultura e Desportos de Boa Viagem nos 
períodos de 02.05.1995 a 30.06.1996 e de 01.01.1997 a 
28.07.1998. 

No Parlamento Estadual assumiu as fun-
ções de Deputado, como representante de Boa Viagem e 
circunvizinhanças pela última vez, nos períodos de 28 a 
30.07.1998 e de 02.09 a 28.12.1998.  

Atualmente desempenha atividades na ini-
ciativa privada, como empresário da área agrícola. 
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JOSÉ WILSON MACHADO BORGES 

MDB – MOVIMENTO DEMOCRÁTICO BRASILEIRO 

Nasceu em Caririaçu/CE (à época São Pe-
dro do Cariri) em 24.12.1927. Filho de José de Oliveira 
Borges e Catarina Machado Borges. 

Radialista. Cursou até a 6ª série no Semi-
nário do Crato. Iniciou suas atividades profissionais em 
1946 como radialista. Jornalista Profissional, membro da 
Associação Cearense de Imprensa e do Sindicato dos 
Radialistas do Ceará. Em Fortaleza, trabalhou nos Diá-
rios Associados por trinta anos, na Ceará Rádio Club e 
no jornal “Correio do Ceará”. 



 108 

Vereador eleito à Câmara Municipal do Cra-
to em 1950 pelo PSD (Partido Social Democrático). Pri-
meiro suplente de Vereador à Câmara de Fortaleza, em 
1962, pelo PTB (Partido Trabalhista Brasileiro), tendo 
assumido o mandato durante quase toda a legislatura. 

Eleito Deputado Estadual em 1966 sob a 
sigla do MDB (Movimento Democrático Brasileiro), foi o 
mais votado na capital cearense naquele pleito. Reeleito 
para as legislaturas de 1971, 1975 e 1979, sempre pelo 
MDB. Nas eleições de 1982, já pelo PMDB (Partido do 
Movimento Democrático Brasileiro), ficou na terceira su-
plência do Partido.  

No trato diário, sempre demonstrou em su-
as ações inteligência e amabilidade. Como Vice-líder do 
PMDB, na Assembléia Legislativa, sua palavra era ouvi-
da em Plenário com atenção pelos seus pares, pois era 
sempre repleta de sabedoria e bom senso. 

Wilson Machado é atualmente membro do 
Diretório Estadual do PMDB. 
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JÚLIO GONÇALVES REGO 

ARENA – ALIANÇA RENOVADORA NACIONAL 

Nasceu a 28.12.1932, em Tauá/CE. Filho 
de José Waldemar Rego e Elisabete Gonçalves Rego.  

Médico. Formado pela Faculdade de Medi-
cina da Universidade da Federal de Pernambuco, em 
1956. Pós-graduado, com nível de Especialização em 
Medicina do Trabalho pela Universidade Federal do Cea-
rá, em 1974. Acadêmico interno do Serviço de Assistên-
cia a Psicopatas do Hospital Correia Picanço (Recife, de 
1952 a 1953), do Serviço de Saúde do 3º Distrito Naval 
(de 1954 a 1956), do Pronto Socorro do Recife (urgentis-
ta, de 1955 a 1956), da Maternidade de Afogados (Reci-
fe – obstetrícia e ginecologia – de 1955 a 1956), da 
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SAMDU, por concurso (Recife - transfusionista, 1956); 
Médico do Departamento Estadual de Saúde do Ceará 
(admitido em 1958); Médico-chefe do Posto de Saúde de 
Tauá (de 1958 a 1962); Médico do DNOCS (Departa-
mento Nacional de Obras Contra Secas) em 1958. 

Eleito Prefeito de Tauá em 1962, pelo PSD 
(Partido Social Democrático). Deputado Estadual nas 
legislaturas de 1967, 1971, 1975, 1979, 1983, 1987 e 
1991; Vice-Presidente da Assembléia Legislativa em dois 
períodos (em 1971/1972 e 1981/1982). Assumiu o Go-
verno do Estado por várias vezes, quando Presidente da 
Assembléia Legislativa nos Governos: César Cals, Virgí-
lio Távora, Tasso Jereissati e Ciro Ferreira Gomes; Pre-
sidente da Assembléia Legislativa no período de 
01.02.1991 a 01.02.1993. Líder do Governo na adminis-
tração Ciro Gomes. 

Secretário de Saúde no Governo César 
Cals (de abril de 1973 a maio de 1974); Membro do Dire-
tório Regional da ARENA (Aliança Renovadora Nacional) 
e da Executiva Regional (eleito em 1975); Tesoureiro do 
PFL (Partido da Frente Liberal) até 1979; Membro da 
Executiva Estadual do PSDB (Partido da Social Demo-
cracia Brasileira), do qual foi 1º Vice-Presidente em 
1993. Conselheiro Efetivo do Tribunal de Contas do Es-
tado (nomeado a 06.09.1994, pelo Governador Ciro Go-
mes); Presidente do Tribunal de Contas do Estado no 
biênio 1996/1997. 

Membro Fundador do Lions Club de Tauá; 
Membro Benemérito da Academia Cearense de Medici-
na (honraria recebida em 1996); Honorário da Academia 
de Letras e Ciências de São Lourenço (MG), cadeira n° 
29, recebida em 16.05.1992. Recebeu Título de Amigo 
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do Corpo de Bombeiros, que lhe conferiu a “Machadi-
nha Simbólica da Corporação”, em 02.07.1992. Título 
de Cidadão dos municípios de Aiuaba, Quiterianópolis e 
Parambu. 

Comendas/Medalhas: 

01. Comendas: Troféu Governador César 
Cals – “Personalidades Destaques”, da Rádio Dragão do 
Mar (1982 e 1992); Honra ao Mérito - Programa Arman-
do Vasconcelos; Mérito Judicial do Trabalho, Grau de 
Comendador (concedido pelo Tribunal Regional do Tra-
balho - 7ª Região. 

02. Medalhas: Vermeil, da Integração de 
Ciências da Saúde (concedida pela Academia de Medi-
cina Militar); Comemorativa do VI Congresso Brasileiro 
de Assembléias Legislativas (realizado em Fortaleza, de 
24 a 28 de setembro de 1972); Comemorativa do Ses-
quicentenário de Fortaleza e do Sesquicentenário de 
Santos Dumont (conferida pela Academia Brasileira de 
Medicina Militar); Comemorativa aos 10 anos do jornal 
Diário do Nordeste (em 1991); do Mérito Policial Militar 
(junho de 1992). 

 



 112 

LEORNE MENESCAL BELÉM DE HOLANDA 

ARENA – ALIANÇA RENOVADORA NACIONAL 

Nasceu em Quixeramobim/CE, a 23.04.1938. 
Filho de Gonzaga Frota de Holanda e Zaine Belém de 
Holanda. 

Advogado. Fez os estudos primários na 
sua cidade natal, aluno que foi das professoras Stela 
Machado, Áurea Fernandes e do Grupo Escolar Assis 
Bezerra. Prestou exame de admissão em Fortaleza, no 
Colégio São José, tendo se preparado no Instituto Rui 
Barbosa, do saudoso professor Clodomir Girão. 

Na condição de aluno bolsista, transferiu-se 
para o Colégio Pedro II – Internato, no Rio de Janeiro, 
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onde se bacharelou em Ciências e Letras, em dezembro 
de 1957, tendo ali presidido o Grêmio Literário e Recrea-
tivo, além de integrar a Diretoria da AMES – Associação 
Metropolitana de Estudantes Secundários. 

Aprovado no vestibular da Faculdade de Di-
reito da Universidade Federal do Ceará – UFC, em 1958, 
bacharelou-se em 1962, de cuja Turma Farias Brito foi 
orador, escolhido por concurso. 

Vice-Presidente, por duas vezes, e Presi-
dente do Centro Acadêmico Clóvis Beviláqua, integrou, 
como tal, o Conselho Departamental da Faculdade, bem 
como o do Diretório Central dos Estudantes – DCE, en-
tão sob a presidência do seu grande amigo Régis Jucá. 

Cursou o CPOR – Centro de Preparação 
dos Oficiais da Reserva – de Fortaleza, declarado Aspi-
rante em 1960, tendo sido orador da Turma Bernardo 
Sayão, também escolhido em memorável concurso. 

Atividades Profissionais 

Ainda acadêmico, trabalhou na Rádio Ver-
des Mares e na Companhia Seguradora Brasileira, hoje 
Itaú Seguros. No Grupo Votorantim, foi Gerente da filial 
da Cia. De Cimento Poty e Diretor da Companhia Cea-
rense de Cimento Portland, com fábrica em Sobral. A 
convite do seu inesquecível amigo Clóvis Rolim, traba-
lhou, na condição de Diretor Assistente, nas empresas 
do seu grupo. Advogado de várias empresas, antes de 
ingressar na vida pública, ainda exerceu, por vários a-
nos, o cargo de Advogado de Ofício da Auditoria da 10ª 
Região Militar. 
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Atividades Políticas 

Ingressou na vida político-partidária pelas 
mãos do saudoso líder Luciano Magalhães, que o levou, 
primeiro para o Departamento Estudantil da União De-
mocrática Nacional – UDN, e depois para o Diretório Mu-
nicipal de Fortaleza. 

Eleito Deputado Estadual pela Aliança Re-
novadora Nacional – ARENA, para as legislaturas de 
1971, 1975 e 1979. Foi 1º Secretário da Mesa Diretora 
no biênio 1975/76 e Vice-líder da sua bancada, além de 
membro da Comissão de Constituição e Justiça. 

Escolhido, repetidas vezes, pelo Comitê de 
Imprensa da Assembléia Legislativa como um dos melho-
res parlamentares, destacou-se pelo seu envolvimento na 
discussão de temas econômicos e ecológicos, dentre os 
quais poluição das praias, ocupação desordenada da orla 
marítima, aterro dos manguezais, poluição sonora e visu-
al, degradação da faixa litorânea, etc. Integrou, já naquela 
ocasião, Comissão Especial destinada a promover o deba-
te sobre a instalação de uma refinaria em nosso Estado. 

Deputado Federal por duas legislaturas – 
1979 e 1983, foi o único parlamentar cearense, até o 
presente, a presidir, em caráter efetivo, a Comissão de 
Constituição e Justiça da Câmara dos Deputados, per-
tencendo, também, às Comissões de Finanças, Educa-
ção e Relações Exteriores. Representou o seu partido na 
Comissão Mista que examinou e aprovou o Projeto da 
Anistia. Foi Vice-líder do Partido Democrático Social – 
PDS e da oposição, durante o Governo José Sarney, 
tendo assumido, eventualmente, a liderança. Participou 
de várias missões parlamentares no exterior, tais como 
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na República do Líbano, Síria, Iraque, Jordânia, Egito, 
Turquia, Portugal, Espanha, Cuba, México, União Sovié-
tica (Rússia, Geórgia e Moldávia). 

Condecorações 

Ordem do Congresso Nacional, no Grau de 
Grande Oficial; Ordem do Ipiranga, Estado de São Paulo, 
Grau de Grande Oficial; e Medalha Santos Dumont, do 
Ministério da Aeronáutica. 

Foi membro do ELOS, do Rotary Clube de 
Fortaleza; Diretor do Náutico Atlético Cearense e do Clu-
be Líbano Brasileiro. Foi, ainda, Superintendente da Le-
gião Brasileira de Assistência – LBA/Ceará, de 1990 a 
1994. Atualmente exerce a advocacia, voltando, definiti-
vamente, às suas origens profissionais. 
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LIBÓRIO GOMES DA SILVA 

ARENA – ALIANÇA RENOVADORA NACIONAL 

Filho de Amâncio Gomes da Silva e Ana 
Augusta Pessoa da Silva. Nasceu a 22.07.1923, em Ca-
mocim/CE. 

Militar. Fez seus primeiros estudos na Es-
cola Profª. Madalena de Castro e no Externato Santa 
Tereza de sua cidade natal, concluindo o 2º grau na Es-
cola Prof. André Pessoa. 

Militar por formação e vocação, ingressou 
na carreira militar como soldado, em 1941 chegando à 
patente de Coronel, por merecimento, em 1966. 
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Sua trajetória dentro da PM foi de invulgar 
brilhantismo. Delegado Especial em Aquiraz, Baturité, 
Coreaú e Itapajé de 1946 a 1950; Tesoureiro Geral da 
Polícia Militar de 1954 a 1959; Assessor da Secretaria da 
Fazenda do Estado nas Administrações dos Generais 
Edson Ramalho e Assis Bezerra; Chefe da Casa Militar 
do Governo do Estado, de 1966 a 1970; Superintendente 
da FUNCEME – Fundação Cearense de Meteorologia, 
de 1979 a 1982. 

Sua atuação política foi expressiva e ex-
tremamente profícua, e muitas as realizações e benefí-
cios que carreou para o município de Camocim, que re-
presentou dignamente no Parlamento Estadual. 

Foi Deputado Estadual nas legislaturas de 
1971/74 e 1975/78. No período de 1973 a 1975 foi 2º 
Secretário da Mesa Diretora da Assembléia Legislativa 
do Estado do Ceará. 

Entre suas realizações, podemos destacar 
a construção e implantação das seguintes obras: 

 Casa de Parto Ana Augusta Pessoa da Silva, no 
Distrito de Amarelas; 

 Galpão Comunitário no povoado de Tapuiu, no 
Distrito de Amarelas; 

 Creche Francisco de Souza Araújo, no lugar Mon-
tevidéu, mantendo 40 crianças, permanentemente; 

 Igreja Católica, no Distrito de Amarelas; 

 Posto Telefônico, no Distrito de Amarelas; 
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 Extensão da Rede de Alta Tensão de Fortaleza a 
Camocim, beneficiando as cidades localizadas no 
percurso, inclusive o município de Sobral. Este Pro-
jeto contrariou pareceres da CHESF (Companhia 
Hidroelétrica do Vale do São Francisco) e SUDENE 
(Superintendência de Desenvolvimento do Nordes-
te), que opinavam contrariamente, sob a alegativa 
de que a energia de Paulo Afonso não poderia se 
estender além de Fortaleza. A argumentação técni-
ca do Engº. Alberto Tavares da Silva – Diretor da 
CENORTE (Companhia de Eletrificação do Nordes-
te), autor do projeto, provou que o referido sistema 
energético poderia se estender a Camocim, e até 
Parnaíba, dependendo de vontade política dos go-
vernantes da época; 

 Estação telefônica automática; 

 Doação de 304 lotes de terra ao Instituto São José, 
destinados à venda em favor dos pobres; 

 Doação de uma quadra de terra ao Estado do Cea-
rá, para a construção da Escola de 1º grau Monse-
nhor José Augusto da Silva, no Governo Adauto 
Bezerra. 

Cidadão exemplar, como militar e político, 
atua hoje como Diretor de Patrimônio da Associação dos 
ex-Deputados Estaduais do Ceará, função que ocupa 
desde 1985, quando foi fundada a referida Instituição. 
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MANOEL CASTRO FILHO 

ARENA – ALIANÇA RENOVADORA NACIONAL 

Nasceu em Morada Nova/CE a 01.07.1912. 
Filho do Coronel Manuel Castro Gomes de Andrade, 
grande criador e agricultor, proprietário de diversas fa-
zendas, e Maria Cândida Gomes de Andrade. Faleceu 
em Fortaleza a 18.09.1995. 

Advogado. Iniciou os estudos na cidade de 
Aracati, no Colégio José de Alencar, dirigido pelo Dr. Joa-
quim Moreira de Souza, então Promotor de Justiça da 
Comarca, tendo ali feito o curso primário, em 1927 e 1928. 
Em 1929 veio para Fortaleza a fim de cursar o secundá-
rio no Colégio Castelo Branco, onde esteve até 1931. Em 
1932 matriculou-se no Ginásio São João, no qual per-
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maneceu até 1933. Em 1934 prestou o exame vestibular 
para a Faculdade de Direito. Diplomado Bacharel em Ci-
ências Jurídicas e Sociais a 08.12.1938. 

Formado, dedicou-se à advocacia, transfe-
rindo residência em 1939 para Limoeiro do Norte, de cujo 
Termo foi nomeado, em 1945, Juiz Eleitoral. Continuou 
na função até julho de 1946, quando foi substituído pelo 
Juiz de Direito, Dr. Otacílio Peixoto de Alencar. 

Deputado Estadual Constituinte em 1947. 
Membro da Comissão de Segurança Pública, eleito na 
sessão ordinária de 22 de julho. Reeleito por mais sete 
legislaturas consecutivas: 1951, 1955, 1959, 1963, pela 
UDN - União Democrática Nacional, e em 1967, 1971 e 
1975, pela ARENA - Aliança Renovadora Nacional. Inte-
grou diversas Comissões Técnicas do Poder Legislativo. 
Foi Primeiro Secretário da Mesa Diretora em 1966. 

Como Presidente da Assembléia, em 1970, 
exerceu, por várias vezes, a chefia do Governo do Estado, 
durante as ausências do Governador Plácido Castelo. 

Eleito Vice-governador. Em 15.03.1982, as-
sumiu em caráter definitivo o Governo do Estado, em 
vista do afastamento do Governador Virgílio Távora para 
candidatar-se ao Senado Federal. 

Condecoração Recebida: Medalha do Mé-
rito Parlamentar (láurea concedida apenas aos deputa-
dos com 25 anos de atividades legislativas). 

A atuação do Governador Manoel Castro foi a 
confirmação de toda uma linha que pautou a atividade deste 
grande homem público, na cena política do nosso Estado. 
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MARCONI JOSÉ FIGUEIREDO DE ALENCAR 

ARENA – ALIANÇA RENOVADORA NACIONAL 

Filho de Almino Loiola de Alencar e Elza 
Figueiredo de Alencar, nasceu em Juazeiro do Norte/CE 
a 21.03.1939. 

Advogado/Administrador. Fez seus primei-
ros estudos no Colégio Salesiano de Juazeiro do Norte, e o 
secundário nos Colégios Marista, de Recife e São João, de 
Fortaleza. Graduou-se em Ciências Jurídicas e Sociais na 
Universidade Federal do Ceará e em Administração Pública, 
na Universidade Estadual do Ceará. 

Possui, entre outros, os cursos de Direito 
Civil, Ciências das Finanças, Psicologia Aplicada à Ad-
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ministração, Direito Penal, Direito Processual Penal, E-
conomia Pública e Psicologia Aplicada à Empresa. 

Exerceu os cargos de Chefe Seccional da 
Secretaria de Agricultura, Chefe de Gabinete da Secreta-
ria do Interior e Justiça, Procurador Jurídico do DAER – 
Departamento Autônomo de Estradas e Rodagens, Dire-
tor Secretário da COHAB – Companhia de Habitação, 
seção do Ceará, e Procurador Judicial do IPEC – Institu-
to de Previdência do Estado do Ceará. 

Na vida pública exerceu as funções de Pre-
feito de Araripe, eleito para o período de 1962/1966. Sua 
administração, dinâmica e altamente benéfica para a popu-
lação do município, contempla entre outras obras de vulto: 
a instalação dos sistemas de eletrificação, telecomunica-
ções, água encanada da sede e de todos os distritos de 
Araripe. Construiu e implantou o Hospital Lia Loiola de A-
lencar, o Ginásio João Almino de Alencar, o Hotel Munici-
pal, o Grupo Escolar Carlota Távora, o Campo de Aviação, 
a Cooperativa Agrícola, o Centro de Abastecimento e uma 
expressiva contribuição ao sistema habitacional do Estado, 
através da construção de 100 casas populares. 

No Parlamento Estadual participou, como 
Deputado, das legislaturas de 10.03.1971 a 31.01.1975; 
01.02.1975 a 31.01.1979; 01.02.1979 a 31.01.1983 e de 
01.02.1983 a 31.01.1987, onde exerceu os cargos de 6º 
Secretário da Mesa Diretora em 1971/72, Presidente das 
Comissões de Economia e de Fiscalização e Tomadas 
de Contas e foi membro de várias Comissões Técnicas. 

Atualmente dedica-se à iniciativa privada, 
exercendo atividades na área advocatícia e como agro-
pecuarista, em contato com o campo, sempre com as 
populações rurais, das quais nunca se desligou. 
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MARIA ZÉLIA MOTA 

ARENA – ALIANÇA RENOVADORA NACIONAL 

Nasceu em Fortaleza a 20.06.1934. Filha 
de Joaquim da Mota e Joana Gomes da Silva. 

Tabeliã. Titular do Cartório do 1º Ofício da 
Comarca de Itapajé. Fez seus estudos, dos ciclos iniciais 
até o nível pedagógico, no Colégio Santa Isabel e o cur-
so científico no Colégio São João, em Fortaleza. 

Membro de tradicional família política da re-
gião norte do Estado, seu irmão Raimundo Gomes da Silva 
foi Deputado Estadual e Federal em várias legislaturas e 
seu outro irmão José Gomes da Silva foi também integran-
te do Poder Legislativo como Deputado Estadual. 
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Deputada Estadual de 1975 a 1978, Maria 
Zélia Mota foi a primeira mulher cearense a ocupar este 
honroso cargo eletivo. No Parlamento Estadual exerceu 
a Terceira Secretaria da Casa do Povo (biênio 1975/76) 
e teve a honra de presidir, em algumas ocasiões, a Mesa 
Diretora da Assembléia Legislativa do Estado do Ceará, 
durante seu mandato. 

Recebeu consagradora votação em 70 mu-
nicípios cearenses, notadamente Apuiarés, Itapajé, Pen-
tecoste e região do Vale do Curu e da Serra de Urubure-
tama. 

Atualmente residindo em Itapajé, encontra-
se à frente do Cartório do 1º Ofício do referido município. 
Como Serventuária da Justiça exerce relevante papel 
social e de cidadania, junto à população de sua terra por 
adoção, dedicando-se, ainda, às causas sociais, ligadas, 
sobretudo, à ajuda e ao amparo dos menos favorecidos. 
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ORLANDO BEZERRA DE MENEZES 

ARENA – ALIANÇA RENOVADORA NACIONAL 

Nasceu em Juazeiro do Norte/CE a 
25.01.1931. Filho de José Bezerra de Menezes e Maria 
Amélia Bezerra de Menezes. 

Banqueiro/Industrial/Pecuarista. Fez seus 
primeiros estudos em sua cidade natal, o curso ginasial no 
Colégio Cearense e o colegial no Colégio São João, am-
bos em Fortaleza. Graduou-se em Contabilidade em Ju-
azeiro do Norte. 

Sua brilhante carreira política iniciou-se em 
Juazeiro do Norte onde foi eleito Vereador por duas le-
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gislaturas: 1955/1958 e 1959/1962, pela UDN – União 
Democrática Nacional. 

Na Assembléia Legislativa do Estado do 
Ceará, cumpriu dois mandatos como Deputado Estadual, 
pela ARENA – Aliança Renovadora Nacional, nas legisla-
turas de 1975/1978 e 1979/1982. 

Na Câmara dos Deputados atuou como re-
presentante do povo cearense nas legislaturas de 
1983/1986, eleito pela legenda do PDS – Partido Demo-
crático Social; 1987/1990, Deputado Constituinte pelo 
PFL – Partido da Frente Liberal e 1991/1994, também 
pelo PFL. 

Em sua bem sucedida carreira parlamentar 
ocupou, entre outros, os seguintes cargos de destaque: 
Primeiro Secretário da Mesa Diretora da Assembléia Le-
gislativa do Estado do Ceará, no biênio 1979/1980; titular 
da Comissão do Interior, Câmara dos Deputados, PDS 
(1983/1987); suplente da Comissão de Desenvolvimento 
Urbano, CD, PFL (1986/1987); suplente da Comissão de 
Economia, Indústria e Comércio, CD, PFL (1986/1987); 
titular da Subcomissão de Saúde, Seguridade e do Meio 
Ambiente, da Comissão da Ordem Social, ANC, PFL 
(1987); suplente da Subcomissão de Tributos, Participa-
ção e Distribuição das Receitas, da Comissão do Siste-
ma Tributário, Orçamento e Finanças, ANC, PFL (1987); 
titular da Comissão de Desenvolvimento Urbano, Interior 
e Índio, CD, PFL (1989/1990); suplente da Comissão de 
Finanças, CD, PFL (1989/1990); titular da Comissão da 
Defesa Nacional, CD, PFL (1989/1991); suplente da Co-
missão de Seguridade Social e Família, CD, PFL 
(1990/1991). 
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Como Deputado Federal participou das se-
guintes missões no Exterior: Missão Comercial Nordestina 
à Holanda, Congresso sobre Controle da Natalidade, Méxi-
co (1985), XII Reunião do Comitê de Membros Filiados à 
Organização Mundial de Turismo, Lisboa, Portugal (1986). 

Entre as condecorações que recebeu destaca-
se o Troféu Padre Cícero, que lhe foi outorgado em 1983. 

Membro da Superior Administração do 
Banco Industrial do Ceará, Orlando Bezerra de Menezes 
foi uma das grandes figuras políticas do nosso Estado. 
Mantém ainda hoje, vínculos fortes de ligação com con-
terrâneos de sua querida Juazeiro do Norte, que por tan-
tas vezes representou nas mais altas Casas Legislativas 
do País. 
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ORZETE FILOMENO FERREIRA GOMES 

ARENA – ALIANÇA RENOVADORA NACIONAL 

Nasceu em Acaraú/CE, a 12.07.1925. Filho 
de José Filomeno Ferreira Gomes (Deputado Constituinte 
em 1947) e Maria Firmina Regadas Ferreira Gomes. 

Militar. Fez os primeiros estudos em sua ci-
dade natal, concluindo seu curso secundário no Instituto 
São Luiz, em Fortaleza. Descende de uma das famílias 
mais tradicionais do Vale do Acaraú, sempre representa-
da com mandatos eletivos às Câmaras Municipais e Pre-
feituras da região. Desde cedo dedicou-se à carreira mili-
tar, cursando a Escola Preparatória de Cadetes de Forta-
leza, e, posteriormente, a Escola Militar de Resende, hoje 
AMAN - Academia Militar das Agulhas Negras, saindo 
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Oficial em 1948. Cursou a Escola de Aperfeiçoamento de 
Oficiais do Exército em 1960. Serviu em diversas Unida-
des Militares do País. De 1964 a 1968 serviu no 23º Bata-
lhão de Caçadores de Fortaleza, exercendo as funções de 
Fiscal Administrativo; Sub-comandante e Comandante, 
tendo sido promovido ao posto de Tenente Coronel por 
merecimento, indo para a Reserva em 1970. Recebeu o 
título de Colaborador Emérito do Exército em 1983.  

Seguindo a tradição familiar, filiou-se inici-
almente às hostes do PSD – Partido Social Democrático. 
Com a reforma partidária levada a cabo pela Revolução 
de 1964, ingressou na ARENA – Aliança Renovadora 
Nacional, candidatando-se a Deputado Estadual em 
1970, conseguindo eleger-se graças aos votos de Aca-
raú, Bela Cruz, Marco e Viçosa do Ceará. Teve destaca-
da atuação na Assembléia Legislativa, reelegendo-se 
Deputado Estadual em 1974, 1978, ainda pela ARENA, e 
em 1982, pelo PDS – Partido Democrático Social. 

Ao correr de seus mandatos legislativos, 
teve sempre participação efetiva junto às Comissões 
Técnicas da Casa. Foi Presidente da Comissão de Cons-
tituição e Justiça. Membro da Mesa Diretora, ocupou a 2ª 
Secretaria nos biênios de 1977/78 e 1981/82, e a 4ª Se-
cretaria em 1983/84. Foi peça importante no trabalho de 
emancipação dos então distritos de Cruz e Itarema, 
desmembrados do município de Acaraú. 

Já afastado das lides militares, participou 
da administração pública do Estado do Ceará como Dire-
tor Geral do Departamento de Trânsito – DETRAN, em 
1986, na administração do Governo Gonzaga Mota. 
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OSMAR MAIA DIÓGENES 

ARENA – ALIANÇA RENOVADORA NACIONAL 

Nasceu em Messejana/CE a 11.08.1932. 
Filho de Osmar Peixoto Diógenes e Zeli Maia Diógenes.  

Descende de tradicional família política da re-
gião do Vale do Jaguaribe, cuja trajetória foi iniciada por seu 
bisavô Raimundo Carlos da Silva Peixoto, Deputado Provin-
cial do Ceará no período de 1880 a 1882. A continuidade 
dessa tradição persiste, atualmente, através da presença no 
Parlamento Estadual, do Deputado Osmar Diógenes Baquit. 

Bancário. Cursou o primário no Colégio 7 
de Setembro, o ginasial no Colégio Castelo Branco e o 
científico no Colégio Liceu do Ceará. 
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Licenciado em Filosofia pela Faculdade Ca-
tólica de Filosofia do Ceará. É graduado em Pedagogia 
pela Universidade do Estado da Guanabara e Administra-
ção e Gerência Financeira, pela Pontifícia Universidade 
Católica do Rio de Janeiro. Ingressou na Faculdade de 
Administração Pública da Universidade Estadual do Cea-
rá, sem entretanto concluir o curso. Funcionário do Banco 
do Brasil S/A, por concurso público, admitido em 1955. 

Em 1970, desligou-se do Banco do Brasil e 
ingressou na atividade política, candidatando-se a Depu-
tado Estadual. Eleito para as legislaturas de 1975/1978, 
1979/1982 e 1983/1986, sempre pela ARENA – Aliança 
Renovadora Nacional. 

Participou da Comissão de Orçamento e 
Finanças da Assembléia Legislativa no biênio 
1975/1976, atuando como Vice-Presidente. No biênio 
1977/1978 presidiu a referida Comissão Técnica. Foi 
membro titular das Comissões de Educação (1975/1976), 
de Economia (1977/1978) e de Fiscalização Financeira e 
Tomada de Contas (1979/1980). Primeiro Secretário do 
Poder Legislativo, no biênio 1981/1982; Vice-Líder e Lí-
der partidário.  

No Governo César Cals foi Diretor de Opera-
ções da Financeira do Banco do Estado do Ceará. Presi-
dente do IPM – Instituto de Previdência do Município, Se-
cretário de Serviços Urbanos de Fortaleza, Secretário de 
Administração e um dos iniciadores da Fundação Educa-
cional de Fortaleza – FUNEFOR. 

Ao tempo de estudante do Liceu e de Uni-
versidade foi Vice-Presidente do Centro Liceal de Educa-
ção e Cultura – CLEC; Vice-Presidente da UME – União 
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Metropolitana dos Estudantes e Diretor do Centro Estu-
dantal Cearense. Enquanto universitário, foi membro do 
Diretório Acadêmico São Thomaz de Aquino, da Facul-
dade Católica de Filosofia do Estado do Ceará. Partici-
pou ativamente do movimento cultural universitário de 
sua época, como jornalista, repórter e membro do Teatro 
Escola do Ceará. 

Desempenhou atividades jornalísticas nos 
periódicos O Estado e Tribuna do Ceará. Neste último atu-
ou como co-editor do Caderno de Economia e Finanças. 

Iniciado na Maçonaria em 1957. Foi Grão-
Mestre Adjunto e duas vezes Grão-Mestre do Grande 
Oriente Estadual do Ceará. Vice-Presidente e Presidente 
da Confederação do Colégio de Grão-Mestres da Maço-
naria Brasileira. Grão-Mestre de Honra dos Grandes Ori-
entes de Pernambuco, Rio Grande do Norte, Minas Ge-
rais e São Paulo. É membro da Aug. e Resp. Loja Nova 
Cruzada do Norte, nº 83. É Past-Grão-Mestre da Grande 
Loja do Ceará. 

Pesquisador e estudioso dos fatos e da his-
toricidade, escreveu os livros “Os Partidos Políticos do 
Brasil”, em que fez uma apreciação histórica das organi-
zações partidárias nacionais, e “O Asilo de Mendicidade 
– Memória Histórica”, no qual resgata a trajetória do Lar 
Torres de Melo, uma das mais beneméritas entidades de 
apoio aos idosos, de todo o País. 

Entre os diversos cargos que ocupou figu-
ram os de Coordenador de Mobilização Política da Se-
cretaria do Governo do Estado; Assessor Parlamentar da 
Secretaria do Governo, junto à Assembléia Legislativa e 
Presidente do Lar Torres de Melo.  
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Em sua administração frente à Presidência 
do INESP – Instituto de Estudos e Pesquisas sobre o 
Desenvolvimento do Estado do Ceará, cargo que de-
sempenhou no biênio 1997/98, foi efetuada a reformula-
ção do Programa “O Jovem e o Parlamento”, com a rea-
lização de dois eventos dessa série. Nessa oportunida-
de, também, iniciou o processo de resgate da história 
política do Ceará na Assembléia Legislativa do Estado, 
através da implantação do Memorial Deputado Pontes 
Neto e da estruturação do Programa Editorial Biográfico 
dos Parlamentares Cearenses, abrangendo Senadores, 
Deputados Federais e Estaduais, através de livros que 
registram a atuação dos representantes do nosso povo 
nas diversas esferas do Poder Legislativo da Nação. 

Atualmente preside o Memorial Deputado 
Pontes Neto e o Partido Social Democrático (PSD). De-
dica-se paralelamente às atividades filantrópicas há cer-
ca de 30 anos, exercendo a Vice-Presidência do Lar Tor-
res de Melo. 
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PAULO FEIJÓ DE SÁ E BENEVIDES 

ARENA – ALIANÇA RENOVADORA NACIONAL 

Filho de José Tavares de Sá e Benevides e 
Maria do Carmo Feijó de Sá e Benevides. Nasceu a 
19.07.1907, em Mombaça/CE, e faleceu a 16.06.1990, 
em Fortaleza. 

Contabilista. Formado pela Escola de Co-
mércio Carlos de Carvalho. Presidente da Escola de 
Comércio Fênix Caixeiral; Vice-Presidente do Sindicato 
dos Bancários (em sua primeira Diretoria); Presidente do 
Ceará Sporting Clube. 

Deputado Estadual nas legislaturas de 
1963 (suplente), pelo PTB - Partido Trabalhista Brasilei-
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ro, 1967, 1971 e 1975, pela ARENA - Aliança Renovado-
ra Nacional. Assumiu o Governo do Estado por várias 
vezes, quando Presidente da Assembléia Legislativa, no 
biênio 1977/78. 

Presidente da Fundação Cearense de Me-
teorologia – FUNCEME (durante o quatriênio 1979-
1983); Vice-Presidente da Associação dos ex-Deputados 
– ASSEDEC, no exercício da qual veio a falecer, aos 83 
anos de idade. 

Em seu atuante desempenho parlamentar, 
centrou sua atividade como defensor da Educação no 
Estado. Duas escolas receberam, em especial, sua dedi-
cação e trabalho: a construção da Escola Agrícola de 
Mombaça e a Escola de 1º Grau Deputado Paulo Bene-
vides, em Messejana. 

Além da atividade política, teve uma exis-
tência dedicada à construção de sua família, a qual le-
gou exemplos de amor, carinho, dedicação, alegria, oti-
mismo e honradez. 
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SUPLENTES* 

                                            
*
 Suplentes que tomaram assento na ALCE, no quatriênio 75-78 
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FILINTO ELÍSIO BELCHIOR AGUIAR 

ARENA – ALIANÇA RENOVADORA NACIONAL 

Nasceu em Cariré/CE, zona norte do Esta-
do, a 02.05.1937, filho de Raimundo Elísio Frota Aguiar e 
Guiomar Belchior de Aguiar. 

Auditor Fiscal. Fez os estudos primários 
em sua cidade natal, o ginasial no Colégio Sobralense e 
o científico no Liceu do Ceará, em Fortaleza. É Auditor 
Fiscal da Secretaria da Fazenda aposentado, e entre os 
vários cargos públicos que exerceu, destacam-se o de 
Diretor Geral do Departamento do Patrimônio do Estado, 
Presidente do SEPROCE – Serviço de Processamento 
de Dados do Estado do Ceará, e membro de comissões 
técnicas do Conselho de Contas dos Municípios. 
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A partir da infância demonstrou aptidão pe-
la carreira política, seguindo o exemplo de seu genitor, 
Coronel Elísio Aguiar, criador e um dos benfeitores do 
município de Cariré, do qual foi Prefeito por 12 anos e 
representante no Parlamento Estadual, como Deputado, 
por igual período. 

Filinto Elísio iniciou sua vida pública como 
Vereador da Câmara Municipal de Cariré e sucedeu a seu 
pai, na Assembléia Legislativa, atuando como Deputado 
Estadual nas legislaturas de 1975/1978 e 1979/1982. Exer-
ceu o cargo de 1° Vice-Presidente da Mesa Diretora da 
Assembléia Legislativa, no biênio 1979/1980; presidiu a 
Comissão de Constituição e Justiça e foi Vice-líder do Go-
verno Virgílio Távora no Parlamento Estadual. 

Na qualidade de 1º suplente da ARENA, foi o 
primeiro parlamentar a ser empossado no novo e majesto-
so prédio Palácio Deputado Adauto Bezerra, atual sede do 
Poder Legislativo, fato esse ocorrido em 23.09.1977. 

Na Casa do Povo foi um defensor obstinado da 
Região Norte do Estado, a qual representou com extremo 
zelo e dedicação. Apresentou vários projetos de vulto e rela-
cionava-se de forma amigável e construtiva com seus pares. 
O foco de seu trabalho direcionou-se, sempre, às populações 
menos favorecidas das comunidades a que assistia. 

Atualmente continua dedicando parte de 
seu tempo ao povo de Cariré, acompanhando suas ne-
cessidades e batalhando junto aos Poderes Constituídos 
para sua resolução. Permanece, assim, o elo que sem-
pre o ligou aos seus conterrâneos, e sua preocupação 
para com os problemas sociais de sua cidade. 
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FRANCISCO ARMANDO AGUIAR 

ARENA – ALIANÇA RENOVADORA NACIONAL 

Nasceu em Massapê/CE a 16.01.1921. Fi-
lho de Manoel Vilebaldo Frota Aguiar (Deputado Estadu-
al Constituinte de 1947) e Maria Magalhães Aguiar. Fale-
ceu em Fortaleza a 09.01.1993. 

Iniciou os estudos no Grupo Escolar Muni-
cipal de Massapê, prosseguindo-os no Instituto Superior 
Preparatório, no Rio de Janeiro. Embora não tenha con-
cluído curso superior, com esforço, tenacidade e deter-
minação chegou a patamares altos do esporte e da polí-
tica cearense.  
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Na década de 50 foi Presidente da Fênix 
Caixeiral, instituição à frente da qual deu os primeiros 
passos no incentivo ao esporte do Ceará. Presidente da 
Federação Cearense de Basquetebol na época em que a 
seleção ganhou por duas vezes o vice campeonato bra-
sileiro, projetando nacionalmente o referido esporte do 
Estado. Nos anos 60 foi Presidente do Nacional Atlético 
Clube. Presidente das associações desportivas Olímpico 
Esporte Clube, Huracan Atlético Clube e Lojas Fênix 
Clube, todas suburbanas. Ocupou a Diretoria do Náutico 
Atlético Cearense e do Centro Massapeense.  

Candidato a Vereador por Fortaleza, ficou 
na 4ª suplência, passando em seguida a coordenador 
das campanhas políticas do pai, Vilebaldo Aguiar, a De-
putado Estadual, em 1950, 1954 e 1958. 

Suplente de Deputado Estadual na legisla-
tura de 1963, sob a legenda da UDN - União Democráti-
ca Nacional, assumiu mandato até 1965. Eleito para a 
legislatura de 1967, pela ARENA - Aliança Renovadora 
Nacional, período em que presidiu a Comissão de Cons-
tituição e Justiça. Nas legislaturas de 1971 e 1975 ficou 
na suplência, chegando a assumir o mandato em 1972, 
1974 e de 1977 a 1979, também pela ARENA. Primeiro 
Vice-Presidente do Poder em 1970, por diversas vezes 
ocupou a Presidência da Casa. Foi, ainda nessa época, 
delegado do Partido para as eleições presidenciais. 

Diretor Comercial do SEPROCE - Serviço 
de Processamento de Dados do Estado do Ceará, em 
1971 e 1972. Diretor Administrativo da EMCETUR - Em-
presa Cearense de Turismo S/A, de 1975 a 1977. 
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Em 1978 teve seu nome indicado para 2° 
suplente de Senador, na chapa liderada pelo Governador 
César Cals, vendo sua pretensão consagrada pelo cole-
giado reunido na Assembléia Legislativa. 

No âmbito federal, de 1979 a 1985, foi As-
sessor do Ministério das Minas e Energia na gestão de 
César Cals.  

Homenagens: Troféu “O Craque 61”, como 
melhor desportista do ano, conferido pela Federação 
Cearense de Futebol, em 1961; Medalha de Honra ao 
Mérito, conferida pela FUCE - Federação Universitária 
Cearense de Esportes, por serviços prestados ao bas-
quetebol cearense, em 1962; Medalha da Rádio Assun-
ção, por serviços prestados ao basquetebol cearense, 
em 1964; Troféu Menção Honrosa do Programa Sete 
Dias em Destaque, da TV Ceará; Medalha de Destaque 
Político “Melhor Deputado do Ano”, conferido pelo Comi-
tê de Imprensa da Assembléia Legislativa, em 1973; Me-
dalha do Mérito Nacional, conferida pela Confederação 
Brasileira de Basquetebol, em 1978. 

Foi, portanto, uma personalidade marcante 
na história do Ceará. Pessoa bastante estimada, preocu-
pava-se em fazer amigos e gostava de prestar favores. 
Era, sobretudo, um homem solidário. Marcou sua existên-
cia pelo trabalho honesto, tendo exercido suas tarefas com 
dedicação, notável capacidade e elevado senso de res-
ponsabilidade. Muito querido pelos seus familiares, seguiu 
o exemplo de correção de seu pai, Vilebaldo Aguiar. 
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FRANCISCO RACINE TÁVORA 

ARENA – ALIANÇA RENOVADORA NACIONAL 

Nasceu em Iguatu/CE a 01.11.1930, filho 
de Manoel Pinheiro Fernandes Távora e Maria Carmosa 
Távora. 

Funcionário Público/Advogado. Iniciou seus 
estudos no Ginásio Salesiano de Baturité. Estudou, ain-
da, no Ginásio do Crato, nos Colégios Castelo Branco e 
São João, em Fortaleza. Bacharel em Ciências Jurídicas 
e Sociais pela Faculdade de Direito da Universidade Fe-
deral do Ceará. 

Consultor Técnico Legislativo da Assem-
bléia Legislativa do Ceará no período de 02.03.1951 a 
12.08.1985. Diretor do Departamento dos Escritórios do 
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Governo - Secretaria da Casa Civil, no período de março 
de 1979 a agosto de 1985. Diretor Administrativo da 
COHAB - Companhia de Habitação, seção do Ceará, no 
período de 02.04.1971 a 21.01.1973.  

Ingressou na política como candidato à Pre-
feitura Municipal de Jaguaribe em 1958. Suplente de De-
putado Estadual pela UDN - União Democrática Nacio-
nal, em 1962, exercendo mandato nas legislaturas se-
guintes até 1978. Presidente das Comissões de Econo-
mia, Agricultura, Indústria e Comércio, e de Viação e O-
bras Públicas em 1973. Quinto Secretário da Mesa Dire-
tora em 1967 e 1° Vice-Presidente em 1969.  

Membro do Diretório Regional da ARENA - 
Aliança Renovadora Nacional e do PDS - Partido Demo-
crático Social. Membro do Diretório do PPB - Partido 
Progressista Brasileiro, em Jaguaribe. 

Presidente da Associação dos Educadores 
de Jaguaribe, entidade mantenedora do Colégio Carmela 
Dutra. Membro do Conselho Fiscal da Associação dos 
ex-deputados do Ceará. Fundador, juntamente com De-
osito Cavalcante, do Jornal Gazeta Iguatuense. 

Efetuou gestões junto à Presidência do 
BNB - Banco do Nordeste do Brasil, para a criação de 
uma agência do banco na cidade de Jaguaribe, resultan-
do na plena instalação da unidade. Por sua iniciativa, o 
Deputado Edilson Távora, através de emenda ao orça-
mento federal, alocou verbas para a construção da ponte 
sobre o leito do Rio Jaguaribe, na estrada Jaguaribe-
Feiticeiro, dando acesso aos diversos distritos do municí-
pio, com vistas a atender o escoamento da produção agro-
pecuária.  



 146 

JOSÉ MÁRIO MOTA BARBOSA 

ARENA – ALIANÇA RENOVADORA NACIONAL 

Nasceu em Maranguape/CE a 17.03.1925. 
Filho de Manoel Severino Barbosa e Maria Luiza Mota 
Barbosa. 

Comerciante. Fez os primeiros estudos em 
sua cidade natal, transferindo-se para Fortaleza onde 
cursou até o segundo ano do curso propedêutico, na Es-
cola Técnica Carlos de Carvalho.  

Com a morte de seu pai, abandonou os es-
tudos para se dedicar ao comércio, tendo trabalhado com 
seu tio, Renato Mota, com quem veio a se associar poste-
riormente. Tornou-se proprietário de pequenas empresas. 
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Sempre militou na política ao lado de amigos 
e correligionários, mas somente em 1962 ingressou na 
política partidária quando se elegeu Deputado Estadual. 
Foi reeleito sucessivamente com exceção da legislatura de 
1975, quando ficou como suplente, vindo a assumir defini-
tivamente a cadeira de parlamentar dois anos depois. 

A partir de então se tornou o chefe político 
mais prestigioso do município, tendo eleito cinco dos se-
te prefeitos eleitos desde seu ingresso na Assembléia 
Legislativa. 

Sua verdadeira vocação parlamentar se fez 
notar no trabalho profícuo junto aos órgãos governamen-
tais, notadamente na área da educação. Isso lhe valeu 
apoio político de próceres municipais de Aracoiaba, Cari-
ré, Palmácia e Uruburetama, onde sempre obtinha ex-
pressiva votação e para onde carreou valiosas verbas 
para a execução de variadas obras por parte das prefei-
turas locais. 

Foi ligado politicamente ao Senador Paulo 
Sarasate, desde a época em que o mesmo era Governa-
dor até a sua morte. Depois ficou recebendo a orientação 
política do Deputado Manoel Rodrigues até seu faleci-
mento e finalmente se ligou ao grupo do Governador A-
dauto Bezerra e do Deputado Humberto Bezerra, ao qual 
também pertencia o Deputado Evandro Ayres de Moura 
que muito o ajudou na obtenção de recursos para a con-
tinuidade do progresso de Maranguape. 

Ajudado pelos parlamentares acima referi-
dos, o Deputado José Mário ostenta uma excepcional 
relação de obras e melhoramentos nos municípios onde 
atuou, ressaltando-se Maranguape, sua base política, 
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destacando-se a criação de escolas públicas, nos diver-
sos graus de ensino; um hospital; um ginásio coberto; 
postos de saúde; asfaltamento e abertura de ruas; eletri-
ficação em diversos distritos.  

Outra característica do Deputado José Má-
rio Barbosa é a sua seriedade. Aposentado da política, 
deixou também o comércio e hoje se dedica exclusiva-
mente à Cooperativa Agrícola e de Produção Marangua-
pe Ltda., da qual é Presidente há 42 anos, desde a sua 
fundação. 

Quando instado a falar sobre política, o faz 
com prazer, pois pode ostentar um passado sem mácula 
e um acervo de realizações que envaidecem qualquer 
cidadão. 
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VICENTE ANTENOR FERREIRA GOMES FILHO 

ARENA – ALIANÇA RENOVADORA NACIONAL 

Filho de Vicente Antenor Ferreira Gomes e 
Francisca Frota Gomes. Nascido a 29.09.1928 na cidade 
de Sobral/CE. 

Agrônomo. Fez o curso primário e o se-
cundário em Sobral, e o 2º grau no Rio de Janeiro. Gra-
duou-se em Agronomia pela Universidade Rural do Bra-
sil, iniciando sua carreira na ANCAR, passando a inte-
grar, logo depois, os quadros técnicos do DNOCS – De-
partamento Nacional de Obras Contra as Secas. Ocupou 
cargos de chefia na Superior Administração daquela au-
tarquia, nos Estados do Ceará e Paraíba. 
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Foi candidato a Deputado Estadual em 
1974, ficando na 2ª suplência, assumindo o mandato 
dois anos antes do término da legislatura. Candidatou-se 
novamente em 1978, ficando na 2ª suplência assumindo 
o mandato logo no início do ano, cumprindo-o até o final. 
Em 1982 foi eleito Deputado Estadual, com expressiva 
votação de cerca de 22 mil votos. 

No Parlamento Estadual participou da Mesa 
Diretora e de várias Comissões Técnicas, tendo exerci-
do, inclusive, a Presidência da Comissão de Agricultura e 
a 3ª Secretaria da Casa do Povo, no biênio 1985/1986. 

Em 1993 foi eleito Prefeito Municipal de Ita-
pipoca com maioria absoluta de votos, tendo realizado 
uma administração exemplar. 

Em 1998 foi novamente candidato à As-
sembléia Legislativa, tendo obtido somente em Itapipoca, 
mais de 10.000 votos, num total aproximado de 14.000 
sufrágios. 

Atualmente desenvolve atividades voltadas 
à comunidade de sua região, atuando fortemente junto 
às populações menos favorecidas. 
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ASSEMBLÉIA LEGISLATIVA DO ESTADO DO CEARÁ 

MEMORIAL DEPUTADO PONTES NETO 

DISTRIBUIÇÃO DAS LEGISLATURAS DE 1947 A 1978* 

Parlamentar 47 51 55 59 63 67 71 75 

Abdoral Timbó --- S --- S --- --- --- --- 

Abelardo Gurgel Costa Lima --- E --- E E S --- --- 

Abílio Vieira de Melo --- --- --- S --- --- --- --- 

Acilon Gonçalves Pinto --- --- --- --- --- E E E 

Adahil Barreto Cavalcante E --- --- --- --- --- --- --- 

Adalberto Rebouças de 
Freitas 

--- --- --- --- S --- --- --- 

Adelino de Alcântara Filho --- --- --- --- --- E E E 

Ademar do Nascimento 
Fernandes Távora 

E E --- --- --- --- --- --- 

Aderbal de Paula Sales --- S --- --- --- --- --- --- 

Aécio de Borba Vasconcelos --- --- --- --- E --- --- --- 

Aírton Maia Nogueira --- --- --- --- --- --- --- E 

Alceu Vieira Coutinho --- --- --- --- S E E E 

Aldenor Nunes Freire --- --- --- E E E --- --- 

Alfredo Barreira Filho S --- --- --- --- --- --- --- 

Alfredo de Abreu Pereira 
Marques 

--- --- --- --- --- --- --- E 

Alfredo de Almeida Machado --- --- --- --- --- --- --- E 

Alfredo Veras Coelho --- --- --- --- S S --- --- 

Almino Loiola de Alencar --- --- E E --- --- --- --- 

Almir Santos Pinto E E E E E E E E 

Álvaro Lins Cavalcante E E --- --- --- --- --- --- 

Amadeu de Araújo Arrais --- --- --- --- E --- --- --- 

Amadeu Ferreira Gomes --- --- --- E S --- --- --- 

Amadeu Furtado E --- --- --- --- --- --- --- 

Anastácio Eudásio Barroso --- --- --- --- E E --- --- 

Annibal Fernandes Bonavides --- --- --- --- S --- --- --- 

Antônio Afonso Diniz --- --- --- --- E --- --- --- 

                                            
*
 E = Parlamentar Eleito  /  S = Parlamentar Suplente. 
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Parlamentar 47 51 55 59 63 67 71 75 

Antônio Barros dos Santos E S E E E E S --- 

Antônio Conserva Feitosa --- E --- --- --- --- --- --- 

Antônio Costa Filho --- --- --- --- --- --- --- E 

Antônio Custódio de Azevedo --- --- E S E --- --- --- 

Antônio Danúsio Barroso --- E E E S S --- --- 

Antônio de Almeida Jacó --- --- --- --- --- --- --- E 

Antônio de Carvalho Rocha E E E --- --- --- --- --- 

Antônio de Melo Arruda --- --- --- E E --- --- --- 

Antônio de Oliveira Castro --- --- --- E E --- --- --- 

Antônio de Pádua Campos --- --- --- S S --- --- --- 

Antônio dos Santos Soares 
Cavalcante 

--- --- --- --- --- --- E E 

Antônio Eufrasino Neto --- --- --- --- --- E E E 

Antônio Fernando Melo --- --- --- --- S E E --- 

Antônio Gomes da Silva 
Câmara 

--- --- --- --- --- --- --- E 

Antônio Gomes de Freitas --- E E S S --- --- --- 

Antônio José de Albuquer-
que Gentil 

--- E --- --- --- --- --- --- 

Antônio Paes de Andrade --- S E E --- --- --- --- 

Antônio Perilo de Souza 
Teixeira 

E E --- --- --- --- --- --- 

Aquiles Peres Mota --- --- S E S E E E 

Arthur Pereira de Souza S --- --- --- --- --- --- --- 

Augusto Tavares de Sá e 
Benevides 

E E S --- --- --- --- --- 

Aurimar Pontes --- --- --- E --- --- --- --- 

Bezaliel Teixeira de Castro --- --- --- --- S --- --- --- 

Cândido Ribeiro Neto --- --- E E E --- --- --- 

Carlos Alberto Arruda --- --- --- --- --- E --- --- 

Carlos Eduardo Benevides --- --- --- --- --- --- --- E 

Carlos Mauro Cabral Bene-
vides 

--- --- --- E E E E --- 

Celso Barreira Filho --- --- E --- --- --- --- --- 

Cincinato Furtado Leite --- --- E E E E E --- 

Décio Teles Cartaxo --- --- E --- --- --- --- --- 

Derval Peixoto --- --- --- --- --- E --- --- 

Deusimar Emídio Maciel --- --- --- --- --- --- --- E 
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Parlamentar 47 51 55 59 63 67 71 75 

Dorian Sampaio --- --- --- --- E E --- --- 

Edísio Meira Tejo --- --- --- S S --- --- --- 

Edmundo Rodrigues dos 
Santos 

--- --- --- E --- --- --- --- 

Edson da Mota Corrêa S E E E E E E E 

Edson Olegário Santana --- --- --- --- --- E --- --- 

Edval de Melo Távora --- E E E --- --- --- --- 

Eliezer Forte Magalhães --- E --- --- --- --- --- --- 

Epitácio Batista de Lucena --- --- --- --- --- E E E 

Epitácio Quezado Cruz --- --- --- --- E S --- --- 

Erasmo Rodovalho de Alen-
car 

--- --- --- --- E --- --- --- 

Ernani de Queiroz Viana --- --- --- E E E --- --- 

Ernesto Gurgel Valente --- --- E E --- --- --- --- 

Ésio Pinheiro --- --- E E E E --- --- 

Esmerino Ferreira Gomes --- --- --- --- S --- --- --- 

Expedito Machado da Ponte --- --- E --- --- --- --- --- 

Expedito Maia da Costa --- --- --- S S --- --- --- 

Fausto Aguiar Arruda --- --- --- --- --- --- --- E 

Felizardo de Pinho Pessoa 
Filho 

--- --- --- --- S --- --- --- 

Filemon Fernandes Teles --- E --- E E --- --- --- 

Filinto Elísio Belchior Aguiar --- --- --- --- --- --- --- S 

Francisco Alves Sobrinho --- --- --- --- E --- --- --- 

Francisco Aniceto Rocha --- --- --- E E --- --- --- 

Francisco Armando Aguiar --- --- --- --- S E S S 

Francisco Augusto Sales --- --- --- --- S --- --- --- 

Francisco Austregésilo Ro-
drigues Lima 

--- --- --- --- S --- --- --- 

Francisco Castelo de Castro --- --- --- --- E E E E 

Francisco das Chagas Albu-
querque 

--- --- --- --- S --- --- --- 

Francisco das Chagas Vas-
concelos 

--- --- --- --- E E E E 

Francisco de Assis de Arru-
da Furtado 

S --- --- --- --- --- --- --- 

Francisco Deusimar Lins 
Cavalcante 

--- --- E E S E E --- 
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Francisco Diógenes Nogueira --- --- --- E E --- --- E 

Francisco Edmilson Pinheiro --- S S --- --- --- --- --- 

Francisco Ferreira da Ponte E E --- --- --- --- --- --- 

Francisco Ferreira de Assis --- --- --- S --- --- --- --- 

Francisco Ferreira do Vale --- --- S S --- --- --- --- 

Francisco Fonseca Coelho --- --- --- --- --- --- E E 

Francisco Jaguaribe --- --- --- S --- --- --- --- 

Francisco Jorge de Abreu --- --- --- --- E --- --- --- 

Francisco José Ramos Gomes --- --- --- --- --- --- S --- 

Francisco Júlio Filizola --- --- E --- --- --- --- --- 

Francisco Neves Osterno --- --- --- --- --- E --- --- 

Francisco Racine Távora --- --- --- --- S E S S 

Francisco Saraiva Xavier --- E E --- --- --- --- --- 

Francisco Silveira Aguiar E --- --- --- --- --- --- --- 

Francisco Vasconcelos de 
Arruda 

--- --- E E E --- --- --- 

Francisco Vilmar Pontes --- --- --- E S E --- --- 

Franklin Gondim Chaves E E E E E E E --- 

Gerardo Farias de Paiva --- --- --- --- S --- --- --- 

Gerardo Rodrigues de Albu-
querque 

--- --- --- S --- --- --- --- 

Gervásio Queiroz Marinho --- --- --- --- --- E --- --- 

Gilberto Soares Sampaio --- --- --- S E S --- --- 

Gonçalo Claudino Sales --- --- --- --- --- E E --- 

Grijalva Ferreira da Costa E E --- --- --- --- --- --- 

Guilherme Teles Gouveia --- S E E E E --- --- 

Gustavo Augusto Lima --- --- --- --- S S --- --- 

Haroldo Sanford Barros --- --- --- --- E --- E E 

Hermano José Monteiro Teles --- --- --- --- --- --- --- E 

Hidelberto Barroso E --- --- --- --- --- --- --- 

Honório Correia Pinto S --- --- --- --- --- --- --- 

Hugo de Gouveia Soares Pereira --- --- S E E --- --- --- 

Iranildo Pereira de Oliveira --- --- --- --- --- S S --- 

Irapuan Dinajá Cavalcante 
Pinheiro 

--- --- --- --- E E E --- 

Jacyntho Antunes Pereira 
da Silva 

--- S --- --- --- --- --- --- 

Januário Alves Feitosa --- --- --- --- S E --- --- 
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Jeová Costa Lima --- E E S S E E --- 

Jerônimo Alves de Araújo --- --- --- --- S --- --- --- 

João Batista de Aguiar --- --- --- --- E E --- --- 

João de Alencar Melo --- E --- --- --- --- --- --- 

João Frederico Ferreira 
Gomes 

--- --- S E E E E E 

João Viana de Araújo --- --- --- --- S E E E 

Joaquim Barreto Lima --- --- --- --- --- E --- --- 

Joaquim Bastos Gonçalves E --- --- --- --- --- --- --- 

Joaquim Figueiredo Correia E E E E --- --- --- --- 

Joaquim Morizé de Andrade --- S --- --- --- --- --- --- 

Joel Marques E E E E E E --- --- 

José Adauto Bezerra --- --- --- E E E E --- 

José Alves Lacerda --- --- --- --- S --- --- --- 

José Arcanjo Neto --- --- --- --- S --- --- --- 

José Aristóteles Gondim E --- --- --- --- --- --- --- 

José Aroldo Cavalcante Mota --- --- --- --- S S --- --- 

José Batista de Oliveira --- --- --- --- --- E E E 

José Blanchard Girão Ribeiro --- --- --- --- E --- --- --- 

José Correia Pinto --- --- --- E E E --- --- 

José Crispino E E S --- --- --- --- --- 

José de Figueiredo Correia --- --- --- --- E E --- --- 

José de Queiroz Ferreira --- --- --- --- --- --- E --- 

José do Nascimento --- --- S --- --- --- --- --- 

José Eretides Martins E --- --- S --- --- --- --- 

José Filomeno Ferreira Gomes E E --- --- --- --- --- --- 

José Firmo de Aguiar --- E E E E E --- --- 

José Fiúza Gomes --- --- --- --- E --- --- --- 

José Haroldo Magalhães 
Martins 

--- --- E E E E --- --- 

José Joacy Pereira --- --- --- S --- --- --- --- 

José Kleber Callou --- --- --- --- --- E --- --- 

José Maranhão Filho --- --- --- E --- --- --- --- 

José Marcelo de Holanda --- --- --- --- --- E --- --- 

José Marinho de Vasconcelos E --- --- --- --- --- --- --- 

José Mário Mota Barbosa --- --- --- --- E E E S 

José Marques Filho --- --- --- --- S --- --- --- 

José Martins Timbó --- --- --- --- --- E --- --- 
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José Monteiro de Macêdo --- --- E --- --- --- --- --- 

José Napoleão de Araújo E E E E E --- --- --- 

José Olavo Peixoto de Alen-
car 

--- --- --- --- S --- --- --- 

José Parente Prado --- --- --- --- --- --- E --- 

José Parsifal Barroso E --- --- --- --- --- --- --- 

José Paulino Aguiar Rocha --- --- --- --- --- --- --- E 

José Peregrino Frota  
(Pery Frota) 

--- --- S S S --- --- --- 

José Pontes Neto E S E E E --- --- --- 

José Ramos Torres de Melo E --- --- --- --- --- --- --- 

José Simões dos Santos --- --- --- --- E E S --- 

José Vieira Filho --- --- --- --- --- --- S E 

José Waldemar de Alcânta-
ra e Silva 

E --- E --- --- --- --- --- 

José Wilson Machado Borges --- --- --- --- --- E E E 

Júlio Gonçalves Rego --- --- --- --- --- E E E 

Leorne Menescal Belém de 
Holanda 

--- --- --- --- --- --- E E 

Liberato Moacyr de Aguiar --- E E S --- --- --- --- 

Libório Gomes da Silva --- --- --- --- --- --- S E 

Lourival Amaral Banhos --- --- --- S E --- E --- 

Luciano Campos Magalhães --- --- --- S S E --- --- 

Luiz Bezerra da Costa --- S S E --- --- --- --- 

Manoel Carlos Gouveia E --- --- --- --- --- --- --- 

Manoel Castro Filho E E E E E E E E 

Manoel Gomes de Freitas E --- --- --- --- --- --- --- 

Manoel Gomes Sales E E E E --- --- --- --- 

Manoel Martins de Lima --- --- S --- --- --- --- --- 

Manoel Matoso Filho --- E --- --- --- --- --- --- 

Manoel Rodrigues dos Santos --- --- --- --- E  --- --- 

Manoel Vilebaldo Aguiar E --- --- S --- --- --- --- 

Manuel Honorato Cavalcan-
te Filho 

--- E S --- --- --- --- --- 

Marconi José Figueiredo de 
Alencar 

--- --- --- --- --- --- E E 

Maria Zélia Mota --- --- --- --- --- --- --- E 

Mariano Rodrigues Martins --- E --- S --- --- --- --- 
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Mário da Silva Leal E --- --- --- --- --- --- --- 

Mário Sales Nunes --- --- --- --- --- S --- --- 

Mosslair Cordeiro Leite --- --- --- --- --- E --- --- 

Mozart Gomes de Lima --- --- --- --- E S --- --- 

Murilo Rocha Aguiar E --- --- E E E --- --- 

Nelson de Andrade Sales --- --- S S --- --- --- --- 

Nodge Nogueira Diógenes --- --- --- --- --- E --- --- 

Obi Viana Diniz --- --- --- --- E E --- --- 

Oriel Mota --- --- --- E E --- --- --- 

Orlando Bezerra de Menezes --- --- --- --- --- --- --- E 

Orzete Filomeno Ferreira 
Gomes 

--- --- --- --- --- --- E E 

Osíris Pontes E E S --- --- --- ---  

Osmar Maia Diógenes --- --- --- --- --- --- --- E 

Paulo Cabral de Araújo --- --- E --- --- --- --- --- 

Paulo de Almeida Sanford E --- --- --- --- --- --- --- 

Paulo Feijó de Sá e Benevi-
des 

--- --- --- --- S E E E 

Péricles Gomes de Araújo --- E --- --- --- --- --- --- 

Péricles Moreira da Rocha E E E E --- --- --- --- 

Pio de Sá Barreto Sampaio --- --- --- E --- --- --- --- 

Plácido Aderaldo Castelo --- S E S E --- --- --- 

Quintílio de Alencar Teixeira --- E E E E --- --- --- 

Raimundo Aristides Ribeiro E --- --- --- --- --- --- --- 

Raimundo de Moura Fé --- E --- --- --- --- --- --- 

Raimundo de Queiroz Fer-
reira 

E E S S --- --- --- --- 

Raimundo Elísio Frota Aguiar --- E S S S --- --- --- 

Raimundo Ferreira Ximenes 
Neto 

--- --- --- --- E E --- --- 

Raimundo Gomes da Silva --- E E E E E E --- 

Raimundo Humberto Caval-
canti Prata 

--- --- --- S --- --- --- --- 

Raimundo Ivan Barroso de 
Oliveira 

--- E --- --- E --- --- --- 

Raimundo Justo Ribeiro --- S --- --- --- --- --- --- 

Raimundo Renato de Almei-
da Braga 

E E --- --- --- --- --- --- 
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Raimundo Vieira Filho --- --- --- --- --- E --- --- 

Randal Pompeu de Sabóia 
Magalhães 

--- E --- --- --- --- --- --- 

Raul Barbosa Carneiro --- --- --- E --- --- --- --- 

Ricardo Pontes --- --- --- --- --- --- E --- 

Rigoberto Romero de Barros --- --- E E E --- --- --- 

Sabino Vieira Cavalcante --- --- --- --- E --- --- --- 

Salomão Mussolini Pinheiro 
Maia 

--- --- --- E --- --- --- --- 

Samuel Lins Cavalcante --- --- S S E --- --- --- 

Sebastião Brasilino de Freitas --- --- S S S E --- --- 

Sebastião Cavalcante E --- --- --- --- --- --- --- 

Sebastião Franco Bayma --- --- --- --- S --- --- --- 

Setembrino Fontenele Veras --- --- E --- --- --- --- --- 

Stênio Dantas de Araújo --- --- --- S E E --- --- 

Themístocles de Castro e 
Silva 

--- --- --- S E E --- --- 

Tibúrcio Valeriano Soares 
Diniz 

--- --- S S --- --- --- --- 

Vicente Antenor Ferreira 
Gomes Filho 

--- --- --- --- --- --- --- S 

Vicente de Castro Parente 
Pessoa 

--- --- --- E --- --- --- --- 

Vicente Férrer Augusto Lima E S --- S --- --- --- --- 

Vicente Ribeiro do Amaral --- --- E S --- --- --- --- 

Waldery Magalhães Uchoa E --- --- --- --- --- --- --- 

Walter Cavalcante de Sá --- --- --- --- --- --- E --- 

Walter de Sá Cavalcante E --- --- --- --- --- --- --- 

Wilson de Sá Roriz --- S E E --- --- --- --- 

Wilson Gonçalves E E E --- --- --- --- --- 
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